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“O valor das coisas não está no tempo que elas duram,  
mas na intensidade com que acontecem.  
Por isso existem momentos inesquecíveis,  
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Esta pesquisa teve como objetivo analisar as percepções dos egressos do 
Mestrado Ensino em Ciências da Saúde, modalidade Profissional, oferecido pelo 
Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde da Universidade 
Federal de São Paulo (CEDESS/UNIFESP) sobre esta modalidade de pós-
graduação stricto-sensu e suas contribuições para a vida profissional. Os 
interlocutores teóricos privilegiaram abordagem sobre a pós-graduação no 
Brasil, com ênfase nos aspectos históricos e conceituais sobre o Mestrado 
profissional, bem como sobre a educação e aprendizagem de adultos. A 
metodologia qualitativa envolveu aplicação de um questionário junto a 70 
egressos do Programa Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde, 
buscando conhecer motivações, experiências curriculares, contribuições e 
mudanças na atuação profissional após a conclusão do mestrado. A análise de 
dados abrangeu a sistematização quantitativa das respostas obtidas na Escala 
Likert e análise de conteúdo do tipo temática para as questões abertas. Os 
resultados foram organizados em dois eixos: Conhecendo os Egressos e Os 
egressos e suas percepções sobre o Mestrado Profissional. O perfil que pode 
ser configurado dos egressos participantes deste estudo revela um conjunto de 
profissionais fortemente vinculados ao campo da saúde e da educação, já 
inseridos no mundo do trabalho e com uma atuação forte na formação em saúde 
(nível graduação e ensino técnico) e no campo da educação de profissionais dos 
serviços de saúde. O conjunto de dados apreendidos nas questões abertas 
permite capturar o quão importante tem sido o binômio aprendizagem e trabalho 
como um eixo formativo do Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde. 
Desvela-se a necessidade de que, em novos estudos, mais sujeitos sejam 
investigados, ampliando a escuta não somente de egressos, mas também dos 
usuários/parceiros/pares dos titulados, configurando uma rede de percepções, 
avaliações e representações sobre as contribuições dos mestrados profissionais 
para o campo da transformação das práticas a partir da produção de 
conhecimento sobre elas. 
 
Palavras-chave: Pós-graduação, mestrado profissional, egresso, ensino, 




The aim of this study was to analyze the graduate students’ perceptions on the 
Professional Master´s Program of Health Sciences, offered by the Center for 
Development of Higher Education in Health, at the Universidade Federal de São 
Paulo (CEDESS/UNIFESP); a stricto-sensu graduate program and its 
contributions to professional life. The theoretical interlocutors favored an approach 
on graduation in Brazil, with emphasis on historical and conceptual aspects of the 
Professional Master´s Program as well as on education and adult learning. The 
qualitative methodology consisted of applying a questionnaire to 70 graduates of 
the Professional Master´s Program of Health Sciences, searching for their 
motivations, curriculum experiences, contributions and changes in professional 
practice after completion of the course. Analysis of data covered the 
systematization of quantitative responses obtained by the Likert Scale and 
analysis of content using a thematic approach for the open questions. The results 
were organized along two axes: knowing the egress students and the egress 
students ‘perceptions on this professional master´s program. The profile of these 
graduate students revealed a group of professionals strongly participating in the 
field of health and education; they are inserted in the labor market and with a solid 
performance in health education (undergraduate level and technical education) 
and in the field of education for professionals working in health services. Data 
obtained from the open questions allowed understanding how important has been 
the binomial learning and working as a formative axis of the Professional Masters 
Program in Health Sciences  Further studies are needed for expand the field of 
hearing not only of the egress students but also of the users/partners and peers 
configuring a network of perceptions, evaluations and representations  on  
contributions of this Professional Master´s Program to transform practices based 
on the knowledge production. 
 
 






























“Damos o nome de criação a tudo o que promove a 
passagem do não-ser para a existência”. 
Platão, O Banquete 
 
 
Nasci em São Paulo, Capital, em 8 de setembro, me formei inicialmente em 
Técnico em Secretariado pelo Colégio Modelo, depois me graduei em Pedagogia 
(Licenciatura) pela Faculdades Integradas Tibiriçá e por fim cursei a 
Especialização em Educação em Saúde no CEDESS/UNIFESP. 
Trabalhei nos escritórios da Drogaria São Paulo, Banco Itaú e em 1992 fui 
contratada pelo Hospital São Paulo - SPDM, tendo sido lotada no Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - BIREME, como 
Secretária, do Departamento de Informação em Saúde. Em 1994 fui aprovada em 
concurso público da Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP, como 
Assistente Administrativo, porém continuando a exercer a função de Secretária na 
BIREME. Após 8 anos de trabalho no departamento passei para Secretária da 
Diretoria. 
Em fevereiro de 2002 fui trabalhar no Centro de Desenvolvimento do 
Ensino Superior em Saúde – CEDESS, onde permaneço atualmente. 
No que tange à minha trajetória profissional, a inserção na Pós-Graduação 
– stricto-sensu, mais especificamente no Programa de Mestrado Ensino em 
Ciências da Saúde, modalidades Acadêmico e Profissional, ocorreu após meu 
ingresso no CEDESS, juntamente com a implantação do Programa, em 2002. 
Por incentivo do próprio trabalho na pós-graduação, e em especial por eu 
ter me identificado com a área da educação, além de buscar meu aprimoramento 
pessoal e profissional fui estudar Pedagogia, pela Faculdades Integradas Tibiriçá, 
onde me graduei como Pedagoga (Licenciatura). Dando seguimento aos estudos, 






O Curso de Especialização serviu como embasamento para a construção 
dos objetivos referentes à pesquisa desta tese. 
Atualmente como aluna no Programa de Pós-Graduação, Curso de 
Mestrado Ensino em Ciências da Saúde, modalidade Profissional, esta pesquisa 
atende não apenas a uma exigência acadêmica do mestrado, mas emergiu da 
vontade que tenho de impulsionar-me para a construção de uma nova identidade 
profissional, tornando-me mais consciente das potencialidades e fragilidades da 
profissão de Pedagoga. Por outro lado, essa mesma identidade vai sofrendo 
mudanças graduais e me preparando para tornar-me uma profissional qualificada. 
O Professor Doutor Nildo Alves Batista, então Diretor do CEDESS, e 
Coordenador do Curso de Mestrado, em 2002, com sua grata paciência me 
proporcionou os conhecimentos iniciais para essa nova prática profissional, até 
então desconhecida por mim, na Universidade, que era a de Secretária da Pós-
Graduação, stricto-sensu. 
Como secretária do Programa de Pós-Graduação envolvi-me diretamente 
no campo da Educação, e tendo como incentivo a excelência da qualidade dos 
professores, atores deste processo, o que me possibilitou um embasamento 
didático a cerca da pós-graduação e do mestrado. 
Conheci, em meu cotidiano de trabalho, todos os atores diretamente 
envolvidos nas várias fases do processo do curso: docentes, orientadores do 
Programa, grade curricular, processo de orientação, discentes, que após 
processo seletivo são matriculados no curso e que têm todo um caminho a 
percorrer e finalmente, após a defesa da dissertação, os egressos. 
Em diferentes momentos, e principalmente quando em contato com os 
egressos do Curso de Mestrado, muitas foram minhas inquietações, indagações e 
dúvidas sobre a trajetória desses alunos, especificamente dos egressos da 
modalidade do Mestrado Profissional, objeto de estudo deste trabalho. 
Ele me possibilitou a leitura de diversos pesquisadores sobre o processo 
de ensino e aprendizagem; a observação do trabalho desenvolvido pelos 






acabaram também fazendo o mestrado, e por fim pude observar as ações e 
reações dos colegas de turma frente ao processo de ensino. 
Ao iniciar a reflexão sobre a construção do presente estudo, juntamente 
com minha Orientadora, percebi ser esse um trabalho inédito na área de Ensino 
em Ciências da Saúde, objeto do Mestrado Profissional do CEDESS. 
O conhecimento a fundo dos egressos e de suas relações com o processo 































“Quando o pesquisador iniciante se defronta com o dilema da 
pesquisa, é prisioneiro do desejo de ir além, de criar, de inovar, de caminhar em 
direção ao que ainda não é. Porém, como ainda não sabe quem é, fica impedido 
de transgredir seus próprios limites”. 
Ivani Fazenda 
 
1.1 Questões Orientadoras da Pesquisa 
 
A responsabilidade atribuída ao Programa de Pós-Graduação Ensino em 
Ciências da Saúde /CEDESS /UNIFESP sinaliza que esse Programa deve dar 
conta de uma formação que garanta ao profissional o pleno exercício de sua 
atividade. Esta ação perpassa por saberes que vão muito além do domínio 
cognitivo de determinado conteúdo e dos professores que, com excelência de 
qualidade, exercem no processo de mudança social e cultural na sociedade 
brasileira. 
O Programa de Mestrado Ensino de Ciências da Saúde, reconhecido e 
credenciado pela CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior em dezembro de 2002, é uma iniciativa pioneira no Brasil nesta 
área do conhecimento. Assume como objetivos pesquisar e produzir 
conhecimentos sobre o Ensino em Ciências da Saúde, bem como propiciar uma 
qualificação técnica, criativa e potencialmente transformadora de professores e 
técnicos de nível superior para o ensino nesta área.  
A definição do objeto de estudo – a percepção dos egressos sobre o 
mestrado profissional – implica reconhecer que estes, através de suas vivências 
singulares, podem auxiliar na melhor compreensão do Mestrado Profissional 
como um espaço privilegiado de formação. Neste sentido, mostra-se necessária 







Ao investigar as percepções dos egressos sobre o Mestrado Profissional, 
parte-se do entendimento de que esta modalidade de pós-graduação tem 
potencialidades para alterar concepções e práticas dos pós-graduandos, 
possibilitando a construção de nova cultura acadêmica, além da já existente no 
Mestrado Acadêmico e no Doutorado. 
 
Neste sentido, são questões desta pesquisa: 
• Qual o significado do Curso de Mestrado Profissional para egressos do 
Programa Ensino em Ciências da Saúde? 
• Os egressos identificam/reconhecem em suas trajetórias profissionais 
mudanças após a conclusão do Mestrado? Quais? 
• Que atividades os egressos destacam como importantes na estrutura 






1.2 Pós-Graduação stricto-sensu no Brasil: uma contextualização 
 
 
“A experiência brasileira de Pós-Graduação nos últimos anos 
é a coisa mais positiva da história da educação superior no 





Os primeiros passos da pós-graduação no Brasil foram dados no início da 
década de 1930 na proposta do Estatuto das Universidades Brasileiras, onde 
Francisco Campos propunha a implantação de uma pós-graduação nos moldes 
europeus. Tal modelo foi implantado no curso de Direito da Universidade do Rio 
de Janeiro e na Faculdade Nacional de Filosofia e na Universidade de São Paulo.  
Na década de 1940, pela primeira vez, foi utilizado formalmente o termo 
"pós-graduação" no Artigo 71 do Estatuto da Universidade do Brasil. Na década 
de 1950 começaram a ser firmados acordos entre Estados Unidos e Brasil que 
implicavam uma série de convênios entre escolas e universidades norte-
americanas e brasileiras por meio do intercâmbio de estudantes, pesquisadores e 
professores. O grande impulso para os cursos de pós-graduação do Brasil só se 
deu na década de 1960. 
Em 11 de fevereiro de 1969, é do relator da Câmara de Educação Superior 
– Newton Sucupira, o Parecer nº 77, que apresenta as Normas para o 
credenciamento dos Cursos de Pós-Graduação, definindo a validade dos 
diplomas de Mestrandos e Doutorandos (BRASIL, 1969, p.128-132). “A tarefa de 
produzir profissionais aptos a atuar nos diferentes setores da sociedade e 
capazes de contribuir para o processo de modernização do País” era um dos 






Neste contexto foi criado o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG), 
documento que sintetizaria as diretrizes norteadoras das políticas públicas de 
qualificação de pessoal em nível de mestrado e doutorado. 
O I Plano Nacional de Pós-Graduação (1975-1979) partiu da constatação 
de que o “processo de expansão da Pós-Graduação havia sito até então 
parcialmente espontâneo, pressionado por motivos conjunturais” (BRASIL, 
CAPES, 2005 p.12). A partir daquele momento, entendeu-se que sua expansão 
deveria tornar-se objeto de planejamento do Governo, considerando a Pós-
Graduação como “subsistema do sistema universitário e este, por sua vez, do 
sistema educacional” (CAPES, 2005). 
A principal meta deste Plano era a “capacitação dos docentes das 
universidades e a integração da Pós-Graduação ao sistema universitário, e uma 
grande importância dada às ciências básicas e a necessidade de se evitar 
disparidades regionais” (BRASIL, CAPES, 2005, p.13). 
O II Plano Nacional de Pós-Graduação (1982-1985) teve como objetivo 
central a formação de recursos humanos qualificados para as “atividades 
docentes, de pesquisa e técnicas, visando ao atendimento dos setores público e 
privado”, dando ênfase à qualidade do ensino superior, especificamente da Pós-
Graduação, o que tornava necessária a “institucionalização e o aperfeiçoamento 
da avaliação que já existia embrionariamente desde 1976 com a participação da 
comunidade científica” (CAPES, 2004, p.13). 
O III Plano Nacional de Pós-Graduação (1986-1989) teve como principais 
objetivos “a consolidação e a melhoria do desempenho dos cursos de Pós-
Graduação; a institucionalização da pesquisa nas universidades para assegurar o 
funcionamento da Pós-Graduação e a integração da Pós-Graduação e do setor 
produtivo” (CAPES, 2004. p.15). 
O IV Plano Nacional de Pós-Graduação não chegou a ser concretizado, 
circulando somente entre os membros da Diretoria da CAPES. Uma das versões 






“evolução do sistema; grandes desequilíbrios do sistema; 
pressão da demanda por Pós-Graduação; fatores estruturais que 
bloqueiam o desempenho do sistema, e a CAPES e sua 
integração com outros órgãos” (CAPES, 2004, p.17). 
 
Mesmo não concretizado, várias recomendações que subsidiaram as 
discussões para a elaboração desse IV Plano foram “implantadas pela Diretoria 
da CAPES ao longo do período, tais como expansão do sistema, diversificação do 
modelo de Pós-Graduação, mudanças no processo de avaliação e inserção 
internacional” (CAPES, 2004, p.17-18). 
Em dezembro de 2004, a CAPES divulga o V Plano Nacional de Pós-
Graduação (2005-2010), que propõe como objetivos expandir a pós-graduação de 
modo a ampliar o “número de pós-graduandos requeridos para a qualificação do 
sistema de ensino superior do país, do sistema de ciências e tecnologia, assim 
como do setor empresarial” (CAPES, 2004, p. 9). 
O VI Plano Nacional de Pós-Graduação de 2011-2020 tem como objetivo 
definir novas diretrizes, estratégias e metas para dar continuidade e avançar nas 
propostas para política de pós-graduação e pesquisa no Brasil.  
O VI Plano Nacional de Pós-graduação de 2011-2020 é constituído de duas 
partes: o Plano propriamente dito, composto pelos capítulos que tratam da situação 
atual, das previsões e das diretrizes para o futuro da pós-graduação e os 
Documentos Setoriais, que incluem textos elaborados por especialistas convidados. 
 
Este documento está organizado em cinco eixos: 
1. a expansão do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG), a primazia 
da qualidade, a quebra da endogenia e a atenção à redução das 
assimetrias; 
2. a criação de uma nova agenda nacional de pesquisa e sua associação 
com a pós-graduação; 
3. o aperfeiçoamento da avaliação e sua expansão para outros segmentos 






4. a multi e a interdisciplinaridade entre as principais características da pós-
graduação e importantes temas da pesquisa; 
5. o apoio à educação básica e a outros níveis e modalidades de ensino, 
especialmente o ensino médio. 
 
Esses eixos, que de uma forma ou de outra já estavam presentes nos 
Planos anteriores, agora, darão lugar a programas específicos e a novas metas. 
Esta contextualização mostra que a política de Pós-Graduação buscou, 
desde sua implantação, articular a qualificação de docentes e técnicos de nível 
superior, a produção de pesquisa e o desempenho do sistema de Pós-Graduação. 
O sistema de pós-graduação brasileiro é dividido em cursos de lato-sensu 
e stricto-sensu. O lato-sensu refere-se aos cursos de Especialização, já o stricto-













Figura 1 – Sistema de Pós-Graduação Brasileiro. 
 
 
Deste percurso histórico nacional da pós–graduação stricto-sensu no país, 
os cursos de Pós-Graduação da Universidade Federal de São Paulo/Escola 
Paulista de Medicina (UNIFESP/EPM) foram formalmente reconhecidos pela 
CAPES a partir de 1970. Em junho de 2012, existem 77 Programas na 
Universidade, sendo 34 de Doutorado, 42 de Mestrado Acadêmico e 1 de 
Mestrado Profissional. 


















1.3 A Pós-Graduação stricto-sensu e a modalidade Mestrado Profissional: 
origens, características e desafios 
 
Os Mestrados Profissionais (MPs) foram evidenciados, inicialmente, 
através do Parecer nº 977/1965. No Parecer houve destaque para a diferenciação 
dos cursos de mestrado e doutorado, enfatizando que o primeiro justifica-se como 
um grau autônomo e que proporcionaria ao aluno uma maior competência 
científica ou profissional, caso dos que não tivessem interesse na carreira 
acadêmica (BRASIL, 1965, p.07-08). No entanto esse Parecer não dá maiores 
esclarecimentos a respeito do mestrado profissional. Foi apenas em 1995, através 
da Portaria nº 47 de 1995 (BRASIL, 1995) determinou a implantação na CAPES 
de procedimentos apropriados para a recomendação, acompanhamento e 
avaliação dos cursos de MP, dirigidos à formação profissional. 
 
A seguir alguns pontos de destaque na Portaria: 
a) orientação, para que os orientadores dos alunos possuíssem o título de 
doutor ou qualificação profissional inquestionável, podendo esses 
últimos atuarem como coorientadores; 
b) a quantidade de professores não doutores, deveria constituir uma parte 
restrita do corpo docente, devendo ser justificada, documentada e 
controlada; sendo a carga horária desses professores ser compatível 
com a necessidade do curso, apesar de não precisar ser integral; 
c) os cursos deveriam contemplar as atividades de ensino com a aplicação 
das pesquisas. A existência de pesquisa de qualidade e de projetos em 
parceria com o ambiente profissional constituíam-se requisitos para o 
credenciamento dos cursos; 
d) o trabalho de finalização do curso, assumia-se outras possibilidades de 
formas, além da tradicional dissertação, tais como: análise de casos, 
projeto, performance, produção artística, desenvolvimento de 






e) o credenciamento inicial seria exclusivo de Programas de Pós-
Graduação já consolidados ou de instituições sem tradição na pós-
graduação, mas que fossem altamente qualificados; 
f) as avaliações da CAPES seriam anuais, com grupos interdisciplinares e 
a produção técnico-profissional deveria ser valorizada; 
g) por fim, enfatizou o autofinanciamento, cabendo aos cursos a busca por 
convênios para patrociná-los, exceto nos segmentos de mercado onde 
isto seja operacionalmente difícil, nestes casos, a CAPES manteria as 
habituais formas de apoio. 
 
Barros, Valentim e Melo (2005, p. 126) afirmaram que a publicação desta 
portaria talvez tenha sido o ato mais arrojado para o direcionamento de uma 
demanda latente, ao referir-se aos MPs, os quais tinham poucas chances de 
aceitação de suas propostas frente ao modelo de avaliação do mestrado 
acadêmico, tido como vigente. 
Em 1998, foi emitida a Portaria de nº 80, que revogou a Portaria de 1995 e 
que dispôs sobre o reconhecimento dos MPs (BRASIL, 1998). De acordo com esta 
portaria, para ser classificado como um Mestrado Profissional o curso deveria: 
a) possuir uma estrutura curricular que articulasse o ensino a aplicação 
profissional; 
b) ter uma duração mínima de um ano; 
c) ter no seu quadro docente uma maioria de doutores, porém com uma 
parcela a ser constituída de profissionais de qualificação e experiência 
inquestionáveis; 
d) ter condições de trabalho e carga horária compatíveis com o curso, 
sendo admitido o regime de dedicação parcial; 
e) o trabalho de final de curso, deve ser os mesmos da Portaria anterior; 
f) a avaliação continua sendo da CAPES, que passa a ser feita em 
conjunto com os demais programas; 






De acordo com a CAPES, o MP é o modelo que enfatiza estudos e 
técnicas diretamente voltadas ao desempenho de um alto nível de qualificação 
profissional (BRASIL, CAPES, 2002). Desta forma, o principal objetivo deste tipo 
de curso é responder a uma necessidade socialmente definida de capacitação 
profissional com um enfoque diferenciado daquela possibilitada pelo mestrado 
acadêmico (BRASIL, CAPES, 2005). Neste âmbito, tem a finalidade de qualificar 
diversos profissionais que não atuam diretamente com a pesquisa. Vale ressaltar 
que a produção técnico-profissional é altamente valorizada. 
 
“O Mestrado Profissional configura a viabilidade de a 
Universidade atuar de forma pró-ativa, usando os seus recursos 
para identificar áreas, problemas e impasses que se 
beneficiariam, e muito, do contato com o que é investigado na 
sua rotina (GAZZOLA, 2003, p. 2)”. 
 
Essa modalidade de mestrado confere idêntico grau (de mestre) e 
prerrogativas, inclusive para o exercício da docência e, como todo programa de 
pós-graduação stricto-sensu, tem a validade nacional do diploma condicionada ao 
reconhecimento prévio do curso. 
Melo e Oliveira (2003) afirmam que a orientação para formação de 
profissionais no ensino stricto-sensu voltar-se-ia para o mercado, principalmente 
por sua inclinação para o estabelecimento de parcerias com o setor privado, 
tendo como marco os anos 1990.  
A partir do documento “Redesenho da pós-graduação” assume-se que nem 
o mestrado nem a pós-graduação lato-sensu estavam atendendo adequadamente 
às áreas tecnológicas e profissionais. A CAPES, em 1995, em busca da maior 
aproximação dos programas de pós-graduação stricto-sensu das necessidades 
do mercado de trabalho criou uma Comissão para análise dessa problemática, 
que resultou no documento intitulado “Mestrado no Brasil – A situação e uma 
nova perspectiva” (BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 1995, p.19). 
Segundo Melo e Oliveira (2003), deste trabalho resultou a Portaria nº 47, 
de 17/10/1995, que determinou a CAPES a implantação de procedimentos 






mestrado profissionalizante (BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO 
DESPORTO, 2002a). Justificava-se essa modalidade de mestrado pela exigência 
do mercado de profissionais pós-graduados, que articulassem o conhecimento 
científico com as práticas do mundo do trabalho. O reconhecimento dos cursos de 
mestrado profissionalizante (MP) foi então formalizado em 16/11/1998, pela 
Portaria n° 80 da CAPES (BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2001b). 
Importante destacar que a CAPES reconhece os cursos de Mestrado 
Profissional com base nas seguintes premissas: 
a) a necessidade da formação de profissionais pós-graduados aptos a 
elaborar novas técnicas e processos, com desempenho diferenciado de 
egressos dos cursos de mestrado que visem preferencialmente um 
aprofundamento de conhecimentos ou técnicas de pesquisa científica, 
tecnológica ou artística; 
b) a relevância do caráter de terminalidade assumido pelo Mestrado, que 
enfatize o aprofundamento da formação científica ou profissional 
conquistada na graduação, aludido no Parecer nº 977, de 03/12/65, do 
Conselho Federal de Educação; 
c) a inarredável manutenção de níveis de qualidade condizentes com os 
padrões da Pós-Graduação stricto-sensu e consistentes com a feição 
peculiar do Mestrado dirigido à formação profissional (CAPES, 1998, p.1). 
 
Em 2005 foram lançados os formulários específicos do Aplicativo para 
Propostas de Cursos Novos – APCN, onde os cursos são analisados e avaliados 
pelas comissões de diversas Áreas da CAPES. Um marco importante para a 
consolidação do MP foi o Seminário “Para além da Academia”, organizado pela 
CAPES na UNIFESP, em 29 de março de 2005. A partir de 2006 iniciaram-se os 
Encontros/Fóruns Nacionais dos Mestrados Profissionais, contando com 
coordenadores e participantes dos cursos de MP de instituições públicas. 






Ribeiro (2005) destaca que houve resistência de alguns setores 
acadêmicos ao MP por acharem que esses cursos se identificavam com 
interesses das empresas e que, portanto, colocariam a universidade a serviço 
dessas. O autor argumenta que a função social do MP compreende a demanda 
sociedade atual por uma formação cada vez mais qualificada, mesmo para 
setores que não atuam com a docência ou com a pesquisa de ponta. 
A principal diferença entre o mestrado acadêmico (MA) e o MP é o produto, 
isto é, o resultado almejado. No MA pretende-se, pela imersão na pesquisa, 
formar, no longo prazo, um pesquisador. O MP também prevê a imersão na 
pesquisa, mas o objetivo é formar alguém que, no mundo da prática saiba 
localizar, reconhecer, identificar e, sobretudo, utilizar a pesquisa para agregar 
valor a suas atividades, sejam essas de interesse mais pessoal ou mais social 
(RIBEIRO, 2005). De formação interdisciplinar, o MP deverá contribuir para 
integrar saberes sem concentração disciplinar, manifestando grande sensibilidade 
social, cultural e tecnológica (SCARANO, OLIVEIRA, 2005). 
Com tais características, o MP aponta para uma clara diferença no perfil do 
candidato a esse mestrado em relação ao candidato do mestrado acadêmico. 
Quelhas, Filho e França (2005, p.97) defendem que o MP é dirigido a profissionais 
com ênfase em conteúdos aplicados, em que as atividades de pesquisa devem ser 
também contempladas, tanto nas disciplinas como na dissertação, possibilitando 
maior aproximação entre os trabalhos conduzidos pela universidade, às demandas 
espontâneas ou induzidas pela própria universidade existentes no campo social e 
profissional, demandas por soluções tecnológicas, sociais e em geral, 
estruturadoras do conhecimento nas atividades profissionais. 
O MP é, assim, uma modalidade de formação que, a partir de uma visão 
horizontal/vertical do conhecimento consolidado em campo disciplinar (com 
relações inter e multidisciplinares), busca enfrentar um problema proposto pelo 
campo profissional de atuação do aluno, utilizando de forma direcionada, 






Os autores Quelhas, Filho e França (2005, p.97) afirmam: 
 
“No caso do MP, o objetivo é um direcionamento claro para 
encontrar o caminho da resposta a uma pergunta específica 
proposta pela área profissional ou identificada pela universidade 
como algo que deve ser investigado e solucionado naquela área. 
Alguns exemplos de problematização cujos MPs podem 
investigar e haver uma integração ou complementaridade, entre 
as universidades e os sistemas produtivos: Como organizar um 
serviço de saúde, dadas certas condições? Como reduzir o custo 
em certos processos de produção industrial? Que modelos de 
organização e atuação poderiam favorecer um melhor tratamento 
das questões de segurança pública? Como articular políticas que 
incrementem e difundam o consumo da cultura? Os MPs são 
voltados à problemática identificada pela instituição ou proposta 
por instituições/entidades/empresas específicas, que trariam 
como demanda, um campo de problemas a serem enfrentados, 
e, como alunos, os profissionais aos quais cabe a tarefa de 
equacioná-los no cotidiano”. 
 
Para Fischer (2005) o MP deve ser reconhecido como experiência 
inovadora capaz de contribuir para a renovação da pós-graduação brasileira. A 
autora afirma baseada nos documentos regulatórios, que o MP pode variar 
quanto ao público, a quem se destinam, quanto à estrutura, ao local e tempo de 
duração, exigências de dedicação do estudante e natureza do ensino. 
Uma característica fundamental do MP compreende o trabalho de 
conclusão de curso, configurado como dissertação que demonstre domínio do 
objeto de estudo, além da investigação aplicada à solução de problemas que 
possa ter impacto na prática. Deve conter a descrição e discussão dos 
resultados, conclusões e recomendações de aplicações práticas ancoradas em 
um referencial teórico. O seu conteúdo pode incluir, por exemplo, resultados de 
estudos de casos, desenvolvimentos e descrição de metodologias, tecnologias e 
softwares, patentes que decorrem de pesquisas aplicadas (FISCHER, 2005). 
Piquet, Leal e Terra (2005) discutem as lacunas na formação da pós-
graduação que o MP tem condições de preencher, na área do planejamento 
regional e urbano. Ressaltam as mudanças introduzidas pelo Estatuto da Cidade 






das administrações públicas locais e reconhecem no MP um espaço formativo 
com potência para acréscimo de qualidade ao sistema. 
Andrade, Rizzi e Almeida (2005) apresentam uma experiência de MP 
envolvendo a parceria com ITA – Instituto Tecnológico de Aeronáutica e 
Embraer – Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A, o programa de MP em 
Engenharia Aeronáutica nasceu da aliança entre as duas parcerias (ITA/ 
Embraer) tendo como meta preparar profissionais altamente qualificados para a 
indústria aeronáutica, para tanto é estratégico fomentar, preparar e preservar 
uma massa crítica de engenheiros. Para o ITA, essa aliança tornou-se um marco 
estratégico no em que, como tradicional escola de Engenharia Aeronáutica, 
passou a ter a oportunidade de ser protagonista na formação de profissionais 
com experiência prática e teórica, fato que também contribui para o 
aprimoramento profissional de seus professores. 
Silveira e Pinto (2005) compreendem que há uma aposta na soma do 
aspecto prático ao teórico, com ênfase em problemas externos à academia, 
porém com qualidade avaliada e atestada dentro dos rigores científicos. 
Observam que as discussões a respeito do MP devem continuar com o setor 
empresarial e com o meio acadêmico, principalmente, sobre a sua titulação, 
forma de financiamento e implementação nas IFES - Instituições Federais de 
Ensino Superior. 
Os MPs têm o compromisso de promover o encurtamento das distâncias 
que historicamente se criaram entre a academia e outros setores da sociedade, 
cujas necessidades já existentes ou emergentes cada vez mais enfrentam os 
desafios de uma atuação mais efetiva de transformação. Esta situação de 
desafios é influenciada pelo avanço da ciência e pela competição entre 
mercados e premida pela necessidade de um desenvolvimento regional que se 
projete para além de suas fronteiras (FELTES, BALTAR, 2005). 
Agopyan e Lobo (2007, p.79) identificaram que a comunidade reconhece 
como desafios para o MP uma melhor definição desta modalidade de pós-






trabalho de explicitação das áreas de concentração, linhas de pesquisa e 
produtos e por fim, o processo de avaliação. 
No âmbito avaliativo, Negret (2008) afirma que a avaliação é um 
instrumento de gestão a ser utilizado que busca os resultados de um programa 
ou projeto. É importante também avaliar os entraves, as dificuldades e as lições 
aprendidas no processo de desenvolvimento do programa para ajustar os 
procedimentos, mudar os rumos e melhorar o desempenho e consequentemente 
os resultados. Insere-se com força a importância de pesquisas que busquem 
analisar experiências de MP no país. 
É evidente a expansão do MP e sua diversidade temática. Nessa 
diversidade, a identidade dos MP não está somente determinada pela sua área 
temática, mas pelo desafio de integrar rigor a pesquisa e conseguir a 
aplicabilidade dos resultados. Existem diferentes níveis de desenvolvimento 
entre os mestrados, em decorrência dos anos de criação e experiência, 
entretanto, todos estão construindo, aperfeiçoando e consolidando, num âmbito 
de transdisciplinaridade, métodos e procedimentos que permitam analisar a 
realidade social local, institucional ou empresarial, gerar conhecimento e 
conseguir a sua aplicabilidade (NEGRET, 2008). 
Um importante espaço no itinerário de consolidação da modalidade 
Mestrado Profissional são os Fóruns Nacionais dos Mestrados Profissionais. O 
Fórum Nacional do Mestrado Profissional foi instituído no dia 5 de maio de 2006, 
visando um diálogo permanente entre os coordenadores dos mestrados 
profissionais do país e os representantes da CAPES e da sociedade civil 
organizada (http://www.foprof.org.br/). 
Como estratégia de desenvolvimento do Fórum foram privilegiados os 
Encontros Nacionais: o 1º Encontro Nacional realizado em São Paulo-SP, 
abrangeu a discussão sobre  as diferenças entre mestrado acadêmico e 
profissional. O 2º Encontro Nacional realizado em Campo Grande-MS teve como 
foco os critérios de avaliação e os parâmetros das fichas de avaliação da CAPES, 






conclusão e no perfil discente. O 3º Encontro Nacional ocorreu em Manaus-AM, 
onde se discutiu a afirmação e o desenvolvimento dos mestrados profissionais 
sob as temáticas: Inovação Tecnológica e Pós-Graduação; Desenvolvimento e 
Crescimento dos MP; Sustentabilidade; Cooperação Interinstitucional; 
Metodologias e produtos. 
A partir do 4º Encontro Nacional, que se realizou em Canoas-RS, foi 
introduzida a apresentação de trabalhos sobre as questões que envolvem os 
programas de mestrado profissional. O 5º Encontro Nacional (2009), realizado 
no Rio de Janeiro-RJ, teve como pauta principal refletir sobre a produção 
diferenciada dos mestrados profissionais e contribuir com propostas de 
sustentabilidade dos mestrados profissionais. No 6º Encontro Nacional (2010), 
realizado em Salvador-BA discutiram-se vários temas, entre eles: Educação 
Profissional: desafios ao desenvolvimento e Experiências Internacionais de 
Doutorado Profissional. 
O 7º Encontro Nacional (2011), realizado em Florianópolis-SC, teve como 
discussão os tópicos Mestrado Profissional: reflexões e proposições para sua 
avaliação e sustentabilidade; Mestrado Profissional em Engenharia Aeronáutica; 
A Avaliação dos Mestrados Profissionais - perspectivas para o triênio 2010-2012; 
Experiências de Sucesso em Mestrado Profissional; Qualis Tecnológico por 








1.4 Experiências de Mestrado Profissional: conhecendo pesquisas 
 
No escopo das políticas públicas assumidas pela CAPES e dos processos 
de assimilação por parte das instituições, várias são as experiências de MP 
desenvolvidas no país. Em que pese serem vivências recentes, é importante 
conhecer os estudos sobre diferentes MPs e seus itinerários de consolidação. 
Segundo a CAPES, foram aprovados 24 cursos em 1998, cem em 2002 e 
225 em 2008, nas diversas áreas, sendo 32,4% Multidisciplinares; 18,7% nas 
Ciências Sociais Aplicadas; 18,2% nas Ciências da Saúde; 16% na Engenharia 
e 14,7 em outras áreas (DESSEN, 2008).  
Dourado et al. (2005) descrevem o projeto político-pedagógico do MP 
implantado no Programa de Pós-Graduação do Instituto de Saúde Coletiva 
(ISC), em 2000, e relatam a experiência de cinco cursos em parcerias com 
outras instituições de ensino: a) Docência em Saúde da Família; b) Gestão de 
sistemas de saúde; c) Epidemiologia em serviços de saúde; d) Vigilância 
Sanitária. Os MPs, na perspectiva dos autores, representam uma oportunidade 
de formação induzida pelas demandas específicas de instituições públicas e 
relevantes para o desenvolvimento do SUS - Sistema Único de Saúde. 
Os autores afirmam que o MP constituiu uma experiência relevante para o 
corpo docente do ISC e para as instituições parceiras, na medida em que 
consolidou a opção institucional por oferecer essa modalidade de formação pós-
graduada, ao mesmo tempo em que contribuiu para o aperfeiçoamento da 
prática pedagógica e dos serviços. Concluem que a experiência tem sido bem 
sucedida e que a avaliação do MP vem gerando um processo de reflexão interna 
ao Programa de Pós-Graduação, na busca de alternativas pedagógicas que 
conduzam a uma organicidade cada vez maior com as tendências da produção 
científica na área de Saúde Coletiva e com o processo de transformação das 
práticas de saúde em nosso meio. 
Feltes e Baltar (2005) analisam que o planejamento de um curso 






dos diferentes setores produtivos, seja do setor educacional, na produção e 
socialização de conhecimento, mapeando os gargalos da educação em 
diferentes áreas, seja em qualquer outro setor. Os autores afirmam que os MPs 
constituem um espaço privilegiado para o exercício dos diálogos inter e 
multidisciplinares, promovendo uma formação profissional mais adequada às 
exigências de um mercado onde o trânsito por domínios de interface são cada 
vez mais valorizados e em que a pesquisa formal constitui-se como uma 
atividade reflexiva, crítica e inovadora aplicada aos campos profissionais 
específicos, na produção de conhecimento diretamente associada à prospecção 
de problemas e soluções em diversas áreas de atuação. 
Agopyan e Oliveira (2005) discutem sobre a importância da pós-
graduação em Engenharia e a colaboração entre universidades e empresas no 
Brasil, afirmando que a pesquisa para a inovação é tão importante quanto à 
pesquisa fundamental. Não pode haver dúvidas de que o MP é um curso de 
formação de profissionais de pesquisa, desenvolvimento e inovação para os 
setores de produção e não um curso de informação, que é objeto dos cursos de 
especialização (lato-sensu). A pós-graduação profissional tem sua importância 
reconhecida internacionalmente, tanto que em alguns países industrializados, na 
área das engenharias, tem-se o doutorado profissional, fortalecendo ainda mais 
os elos entre universidade e indústria, para o desenvolvimento. 
A experiência do MP na área da ecologia e meio ambiente foi objeto de 
estudo de Scarano e Oliveira (2005), os quais afirmam que essa modalidade de 
mestrado permitiu uma interação entre a academia e os órgãos, agências e 
empresas dos setores público e privado. Para os autores os egressos do MP 
não serão um cientista de viés aplicado, mas um profissional que saberá usar, 
reconhecer e localizar pesquisa de qualidade, calcado nas bases acadêmicas. 
Passos, Gerges e Cunha Neto (2006) analisam as características de três 
subprojetos ou cursos de MP em Engenharia Mecânica da Universidade Federal 
de Santa Catarina – UFSC. Este projeto aprovado pela CAPES, contempla 






disciplinas, utilização de novas tecnologias de ensino, desenvolvimento dos 
trabalhos de dissertação em laboratórios de empresas ou de outras instituições 
de ensino e aplicados a problemas de interesse do setor produtivo, vocação 
para o autofinanciamento. 
O primeiro subprojeto de MP, em Ruído e Vibrações, concluído em 
dezembro de 2003, foi oferecido a engenheiros da Fiat, Isobrasil e Magneti 
Marelli, dos quais 14 alunos obtiveram o grau de mestre, representando 64% da 
meta inicial. A Fiat montou um dos melhores laboratórios de Acústica e 
Vibrações. Segundo as chefias da Fiat, o curso promoveu uma nova forma de 
abordar os problemas de ruído e vibrações, que passou a contar com análises 
com maior embasamento científico usando ferramentas modernas de 
diagnóstico, avaliação e solução. A combinação de aulas por videoconferência e 
presenciais também representou uma rica experiência para docentes e alunos. 
O segundo subprojeto de MP foi oferecido a vinte e dois engenheiros da 
área de manutenção de equipamentos estáticos, das instituições Braskem, 
Petrobras (Pólo Petroquímico de Camaçari), Cimatec, Cefet e UFBA. Até 
fevereiro de 2006 apenas três dissertações foram defendidas, espera-se que 
66% concluam as defesas. A dificuldade para conclusão do curso previsto 
inicialmente para 36 meses representa o principal fator de risco para os MP, pois 
embora os trabalhos sejam de interesse das empresas, os alunos encontram 
dificuldades para dedicar-se à pesquisa, exigindo uma flexibilização nos prazos.  
O terceiro subprojeto do MP, de Projeto Mecânico de Motores Elétricos, 
foi oferecido a engenheiros da WEG Motores, em Jaraguá do Sul, Santa 
Catarina, em convênio com o UNERJ – Centro Universitário de Jaraguá do Sul, 
tendo sido iniciado com vinte e três alunos.  
Freitas et al. (2006) discutem aspectos relativos à articulação do MP com 
outras modalidades de ensino da Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP), 
bem como a importância dessa nova modalidade de ensino pós-graduado no 
cenário de formação de recurso humanos da instituição. Os resultados do 






importância não só para o próprio programa de pós-graduação, mas para a área 
de saúde coletiva. 
Os autores afirmam que o MP, o MA e o Doutorado não devem ser vistos 
como entidades em competição, reconhecendo que cada modalidade tem suas 
próprias características e papel diferenciado no processo de formação de 
profissionais. O desafio é fomentar os diversos níveis de formação em 
articulação da melhor maneira possível com vistas ao aprimoramento do SUS e 
do Sistema de C&T em Saúde no país. 
Araújo e Amaral (2006) investigaram de que maneira o Programa de 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática estaria gerando 
impactos nas atividades dos alunos. Constatou-se que a falta de estrutura 
adequada e problemas relacionados com políticas públicas valorativas para a 
carreira dos professores e deficiências na própria formação dos professores 
constituem elementos impeditivos para o pleno e adequado funcionamento das 
escolas. Da busca dos professores para ampliar suas competências enquanto 
docentes criam-se condições para que esses profissionais possam compreender 
as peculiaridades do processo de sua formação, que começa antes mesmo da 
formação acadêmica. O professor deve compreender as necessidades de 
mudança, adaptação e atualização de sua prática pedagógica, sabendo que a 
modernização dos procedimentos didáticos e pedagógicos utilizados pelos 
mestrandos tem ocasionado reflexos diretos sobre os ambientes escolares onde 
atuam. O MP, a partir dos dados apresentados, vem conferindo aos estudantes 
novas perspectivas de desenvolvimento pessoal e profissional, reforçando a 
importância dessa modalidade como instrumento capaz de contribuir para 
transformações no sistema educacional, na medida em que estes funcionem 







1.5 O Mestrado Profissional como espaço de aprendizagem de Adultos: 
aproximações teóricas 
 
Num mundo cada vez mais globalizado torna-se necessário repensar a 
conduta de valores do ser humano e a própria prática educativa subjacente ao 
seu processo de aprendizagem. A educação de adultos, tal como a conhecemos 
hoje, é um fenômeno recente, mas não constitui novidade. Aliás, nunca se falou 
tanto de aprendizagem como nos dias que correm e, como referem Asún e 
Finger (2003, p. 13) “recusar aprender será, em breve, um crime”.  
Canário (2000) afirma que foi em plena Revolução Francesa que 
Condorcet (1971) criou uma declaração delineando as primeiras marcas da 
educação permanente ”a instrução deve estar presente em todas as idades e 
não há nenhuma em que seja inútil aprender”. O desenvolvimento da Educação 
e Formação de Adultos continua após a Revolução Francesa, durante o século 
XIX e a primeira metade do século XX. 
A maturidade da fase adulta traz independência ao sujeito. As 
experiências proporcionam aprendizados, os erros trazem vivências que 
marcam toda a vida. Somos, então, capazes de criticar e analisar situações, 
fazer paralelos com as experiências vividas, aceitar ou não as informações que 
nos chegam. 
Asún e Finger (2003) apontam o nascimento da Educação de Adultos na 
Europa a partir de duas ideias centrais – emancipação e compensação. No que 
representa a primeira, a Educação de Adultos surgiu como resposta às lutas de 
diversos grupos e classes sociais que desejavam a emancipação, na esperança 
de uma sociedade mais justa e democrática. No outro ponto de vista, as práticas 
de Educação de Adultos, tais como alfabetização, formação de trabalhadores e 
educação de base, comportavam em si mesmas um componente 
compensatório, proporcionando uma educação a adultos não escolarizados, 






Na educação de adultos o foco principal é a experiência do indivíduo que 
chega até a instituição de ensino buscando um aperfeiçoamento, já com 
experiência profissional, valores, conhecimentos práticos e tem claramente 
formada a ideia do que precisa, na maioria das vezes é manter sua 
empregabilidade no mercado de trabalho. Estas características normalmente são 
as mesmas de todos os alunos, sejam eles jovens ou não. 
Masetto (1996, p.47) enfatiza que na educação de adultos devem existir, 
como condições facilitadoras da aprendizagem, “comportamentos de 
responsabilidade pelo processo de aprendizagem, de participação ativa, de 
contribuição, de questionamentos (…) atitudes próprias de uma pessoa adulta”. 
O mesmo autor elenca princípios de aprendizagem de adultos referidos 
por Brookfield (1986) a partir do estudo de autores como Gibbs, Miller, Brundage 
e Mackeracher (apud Masetto, 1996). São eles: 
a) os adultos aprendem através de suas vidas; 
b) apresentam diversos estilos de aprendizagem, aprendem por diferentes 
caminhos, em diferentes tempos, em direção a diversos objetivos; 
c) gostam de ver as atividades de aprendizado centradas em problemas e 
significativas para sua situação de vida. Querem ainda que a 
aprendizagem tenha imediata aplicação; 
d) as experiências passadas  afetam a sua aprendizagem atual, por vezes 
funcionando como incentivo, por vezes como obstáculo; 
e) exibem a tendência para a auto-direção em sua aprendizagem. 
 
O autor diz ainda, citando Eliono Lenz (1982) (apud Masetto 1996, p.33), 
“que o processo de aprendizagem de adultos se faz através de uma troca de 
ideais, informações, habilidades e experiências”. Neste sentido, para os adultos, a 
aprendizagem está intimamente associada à experiência, sendo a busca de 






Os adultos são portadores de experiências diversificadas e, quando 
mobilizados, estão dispostos a iniciar um processo de aprendizagem desde que 
sejam úteis para melhor enfrentar os problemas de sua vida pessoal e 
profissional. A educação de adultos é direcionada para a resolução de problemas 
e tarefas com que se confrontam na sua vida cotidiana. 
Em Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire (1996, p.25) diz: “ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção”. Não basta o saber formal, que pode ou não traduzir-se em 
competências, é preciso saber fazer e saber ser. O foco de interesse está em 
saber usar as competências, para que cada indivíduo possa dar respostas às 
exigências sociais, profissionais e pessoais. 
Os sujeitos que participaram dessa pesquisa são egressos e como adultos, 
estiveram envolvidos em uma proposta formação para adultos. 
 
1.5.1 Pesquisas com egressos de Programas de Pós-Graduação 
stricto-sensu 
A delimitação do objeto de estudo implica conhecer outras investigações 
que assumem o egresso como um sujeito importante no monitoramento e 
acompanhamento de propostas formativas no âmbito da pós-graduação stricto-
sensu. 
Salles (2004) investigou a relevância do programa e dos cursos de pós-
graduação stricto-sensu da Faculdade de Saúde Pública para a área do meio 
ambiente e para a vida profissional dos alunos que se formam no programa do 
Departamento de Saúde Ambiental, como também para o desenvolvimento da 
saúde ambiental no Brasil. A metodologia foi: levantamento e análise de 
informações sobre 219 ex-alunos que defenderam o mestrado e doutorado no 
período de 1969 a 2002; além de entrevistas com esses alunos para identificar o 
perfil profissional e acadêmico. Concluiu-se que foram fornecidas oportunidades 
para estudos e pesquisas multidisciplinares que estimulam o desenvolvimento 






mentalidade que leva a valorizar a saúde em seus aspectos preventivos em 
relação à saúde ambiental brasileira. 
Rolim et al. (2004) estudaram o perfil dos enfermeiros egressos de um 
Programa de Pós-Graduação stricto-sensu, que participam de grupos de 
pesquisa, eventos técnicos e científicos e à modificação na sua prática 
profissional após o mestrado e/ou doutorado. Para amostra foram utilizados 29 
egressos do Programa da Universidade Federal do Ceará, entre 1998 e 2002, 
usando um questionário como instrumento de coleta de dados. Como resultado 
foi evidenciado que 48,3% deles atuam na docência e assistência, enquanto 
41,4% exercem somente a docência, sendo maior o número de mestres. 
Marcon, Mantovani e Meier (2005), no estudo Prática Docente: 
oportunidade ao aluno de pós-graduação investigar a percepção de egressos 
sobre os principais momentos vivenciados nesta prática docente. A CAPES e o 
CNPq reconhecem a importância da prática docente, possuindo em seu 
regimento a atividade de estágio de docência como obrigatória a todos os 
bolsistas. O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal do Paraná, além da disciplina optativa Estágio de Docência, inseriu em 
sua grade curricular, como caráter obrigatório, a disciplina Prática Docente, 
compreendida como uma maneira de oportunizar ao alunado de pós-graduação a 
interação com o ensino, uma vez que nem todos exercem tal atividade. A ideia de 
integrar pós-graduação e graduação em Enfermagem representa para o aluno um 
preparo para sua possível atuação, futuramente, como docente universitário. 
Freitas e Seiffert (2007) pesquisaram o significado atribuído à Disciplina 
de Formação Didático-Pedagógica em Saúde por egressos dos Programas de 
Pós-Graduação stricto-sensu da UNIFESP. A metodologia utilizada foi pesquisa 
bibliográfica sobre docência universitária, pesquisa documental sobre a 
legislação nacional do ensino superior, docência e pós-graduação, e 
documentos da disciplina, mapeamento dos egressos no período de 1998 a 
2003. Foi aplicado questionário semi-estruturado a 112 egressos, com análise 






Pedagógica em Saúde possibilita crescimento pedagógico e reconstrução da 
prática educativa, sinalizando novas formas de vivenciar o trabalho docente, 
embora se evidencie que uma única experiência não é suficiente para formar 
professor. 
Gomes e Goldenberg (2010) investigaram onde estão e o que pensam 
sobre alguns atributos de sua formação pós-graduada, os egressos dos 
programas de pós-graduação em Saúde Coletiva, no período de 1998 a 2007. 
Como metodologia foi utilizada uma abordagem virtualizada. Existe a 
feminilização da clientela e constatou-se o rejuvenescimento dos pós-
graduandos e a diminuição do tempo para titulação. Esses dois fatores remetem 
a repensar a própria composição disciplinar dos programas e a qualidade dos 
trabalhos defendidos, matérias difíceis de serem avaliadas. 
Ramos et al. (2010) estudaram as percepções de egressos do Curso de 
Mestrado em Enfermagem do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Santa Catarina acerca das contribuições de sua 
formação para o trabalho profissional. A metodologia utilizada foi de abordagem 
qualitativa, utilizou questionário aplicado a mestres em enfermagem egressos do 
curso (últimos cinco anos), totalizando 88 informantes. O mestrado em 
enfermagem mostrou-se um espaço reconhecido e valorizado de construção e 
consolidação de um conhecimento inovador frente aos desafios que se impõem 
para uma nova configuração da saúde 
Garbin et al. (2010) caracterizaram os egressos do Programa 
Interunidades de Doutoramento em Enfermagem da Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo e Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, com 
teses defendidas entre 1998 e 2008, em relação ao local de realização do 
mestrado, vínculo empregatício anterior e posterior ao doutorado, e investigaram 
áreas temáticas e abordagens metodológicas utilizadas nas teses. A 
metodologia incluiu dados coletados no Sistema Fênix - USP e Currículo Lattes 
de 190 egressos, sendo que 178 tinham currículo disponível online. Desses, 






no doutorado, atividades desenvolvidas principalmente em universidades 
federais (34,8%), predominância que se manteve após o término do doutorado. 
As áreas temáticas mais estudadas foram saúde da mulher (20,5%) e do 
adulto/idoso (13,2%) e 68,4% utilizaram métodos qualitativos. Os dados 
evidenciam contribuição desse Programa para a pesquisa. 
Felli et al. (2011) pesquisaram o perfil dos egressos da pós-graduação 
stricto-sensu na área de Administração/Gerenciamento em Enfermagem, da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, no período de outubro de 
2008 até junho de 2011. Foi realizado um estudo exploratório, descritivo, 
retrospectivo, pautado em análise documental. A população foi constituída por 
250 egressos, sendo 169 mestres e 81 doutores. Foi identificada a 
predominância do sexo feminino, até mesmo pela própria formação em 
enfermagem, chamando atenção a inserção dos enfermeiros em cursos de 
mestrado logo após o término da graduação, mas com ingresso mais tardio no 
doutorado. A absorção dos mestres pelas universidades privadas (30%) dos 
egressos e de (62%) de doutores pelas universidades públicas mostra que ainda 
são estas que asseguram maior qualificação do corpo docente, com melhores 
condições de ensino e de produção em pesquisa. A presença de mestres e 
doutores nas instituições assistenciais privadas e públicas na área assistencial 
ainda é pouca e acontece mais por iniciativa individual do que por políticas de 
recursos humanos que contemplem esta capacitação.  
Zaidan et al. (2011) analisaram as repercussões do mestrado e do 
doutorado na vida profissional de 305 egressos do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Faculdade de Educação da UFMG, no período 1977-2006. Os 
resultados mostraram que os doutores concentram-se na academia e em 
instituições de pesquisa; os mestres, em instituições de ensino superior, na 
educação básica e em atividades autônomas. As repercussões na escola 
apontam a ampliação da aprendizagem dos aspectos que constituem a prática, 
mas são tímidas as especificações de resultados. Mestres e doutores avaliam 






Educação e consideram a pós-graduação um lugar de formação do pesquisador 
e de produção de conhecimento. Quanto ao objetivo de formação docente, 
muitas questões ficam em aberto, especialmente aquelas relativas à relação 
ensino-pesquisa. 
Marino et al. (2012) estudaram a inserção de egressos do Curso de 
Fonoaudiologia da Universidade Estadual Paulista (UNESP) – Marília, em 
Programas de Pós-Graduação stricto-sensu. Como metodologia foram utilizadas 
listas de graduados e curriculum vitae do egresso e do orientador. Dos 537 
formados, 16,57% cursaram/estavam cursando PPG e destes, 98,88% em 
mestrado e 37,08% também em doutorado. Na grande área de conhecimento, 
50% dos egressos de mestrado vincularam-se predominantemente a programas 
em Ciências da Saúde, 31,80% em Ciências Humanas e 13,64% em Linguística, 
Letras e Artes. No doutorado, 33,33% em Ciências Humanas, 30,30% em 
Ciências da Saúde e em Linguística, Letras e Artes. Quanto à área de 
conhecimento, predominou a vinculação, no mestrado, de 30,68% em 
Fonoaudiologia, 28,41% em Educação, 13,64% em Linguística e 9,09% em 
Medicina I; e, no doutorado, de 33,33% em Educação, 30,30% em Linguística e 
9,09% em Fonoaudiologia; 55,68% dissertações e 51,52% teses focalizaram a 
linguagem. A UNESP predominou com 39,77% no mestrado e 48,48% no 
doutorado em Programas com conceito 4 para 52,27% dos egressos do 
mestrado e 45,45% do doutorado. 
Hortale et al. (2010) realizaram um estudo com egressos dos cursos de 
mestrado profissional de Gestão de Ciências e Tecnologia em Saúde, Gestão de 
Informação e Comunicação em Saúde, e Tecnologia de Imunobiológicos da 
Fundação Oswaldo Cruz. A investigação contou com 66 egressos, todos 
funcionários da Fiocruz, e 33 chefias imediatas. Foram analisados um total de 36 
questionários respondidos, sendo que o número de respostas das chefias foi 
inexpressivo, sugerindo pouco interesse pelo processo avaliativo. Quanto ao perfil 
dos egressos, os resultados mostraram predominância do sexo feminino (52,7%); 






cinquenta anos. Todos estão há mais de dez anos na instituição, ou seja, aqueles 
com mais tempo de serviço e com mais idade procuraram o curso de MP. 
O estudo também mostrou a diversidade na área de formação em uma 
instituição de pesquisa voltada para o setor de saúde. Com relação às 
implicações entre o curso e o processo de trabalho, os resultados apontaram 
que 67% fizeram o curso por iniciativa pessoal, enquanto 37% por 
recomendação institucional, como forma de aprimoramento profissional. Mais da 
metade dos egressos responderam continuar nas mesmas atividades anteriores 
ao curso, indicando que não houve mudança de cargo após o aprimoramento 
profissional. Pouco mais de 60% dos egressos consideraram que o curso 
produziu modificações substanciais no seu trabalho e 72% alimentavam a 
expectativa de desenvolver proposta de melhoria no trabalho; 64% consideraram 
que o curso ampliou as fontes de informações sobre a área de atuação, 
proporcionando maior capacidade para resolver problemas no trabalho. Todos 
informaram que seus conhecimentos aumentaram, embora 47,2% consideraram 
que o curso não modificou sua atitude como servidor; 39% responderam que a 
proposta de trabalho não foi implantada, seja por falta de apoio da direção 
(30%), seja por outros motivos (70%), o que indica um baixo compromisso 
institucional, apesar da iniciativa pessoal. 
Os resultados do estudo indicam dificuldades da FIOCRUZ para implantar 
os produtos dos cursos de MP, propostos pelos egressos. Para se enfrentar os 
desafios atuais do mercado de trabalho o Brasil demanda da formação de 
lideranças criativas, da democratização do conhecimento e de sua utilização 



































2.1 Objetivo Geral 
 
Analisar as percepções dos egressos do Mestrado Ensino em Ciências da 
Saúde, modalidade Profissional, oferecido pelo Centro de Desenvolvimento do 
Ensino Superior em Saúde da Universidade Federal de São Paulo 
(CEDESS/UNIFESP) sobre esta modalidade de pós-graduação stricto-sensu e 
suas contribuições para a vida profissional. 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
• Caracterizar o perfil dos egressos quanto a: sexo, gênero, idade, 
região/país, formação e atuação profissional (natureza da atividade e 
regime de trabalho); 
• Mapear expectativas e motivações dos egressos sobre o Mestrado 
Profissional; 
• Caracterizar as atividades desenvolvidas no Mestrado Profissional que, 
na ótica dos egressos, contribuíram para uma prática profissional mais 
qualificada; 
• Identificar possíveis transformações que os egressos reconhecem em 
































“O real não surge no início e nem no final, 




Partindo-se do pressuposto de que os métodos podem ser 
complementares na busca de explicações para o estudo proposto, optou-se por 
uma pesquisa de caráter exploratório, descritiva, construída a partir das 
abordagens quantitativa e qualitativa. 
A escolha das abordagens quantitativa e qualitativa parte da premissa de 
que elas não são antagônicas entre si, mas sim complementares. Segundo Davis 
(apud BRYMAN, 1988) afirma que os aspectos quantitativo e qualitativo são 
formas diferentes de responder a um problema de pesquisa, não oposição. 
Para Chizzotti (1991, p.11): 
 
"(..) cabe à pesquisa investigar o mundo em que o homem vive e 
o próprio homem. E para essa atividade, o pesquisador recorre à 
observação e à reflexão que faz sobre problemas que enfrenta, e 
à experiência passada e atual dos homens na solução destes 
problemas, afim de munir-se dos instrumentos mais adequados à 
sua ação e intervir no seu mundo para construí-lo adequado à 
sua vida". 
 
A pesquisa quantitativa busca explanar as causas das mudanças nos 
fatos sociais, principalmente por meio de medida objetiva e análise quantitativa. 
Seu objetivo básico é a predição, o teste de hipóteses e sua generalização. 
Nessa perspectiva, usa-se a forma de explanação indutivo-estatística, de 
natureza probabilística. O desejo de predizer e encontrar regularidades articula-
se ao interesse na aplicação prática. 
Por outro lado, a pesquisa qualitativa rejeita a possibilidade de descoberta 






fenômeno social, com base nas perspectivas dos atores (TAYLOR, BOGDAN, 
1984). Seu propósito fundamental é a compreensão, explanação e especificação 
do fenômeno. O pesquisador precisa tentar compreender o significado que os 
outros dão às suas próprias situações. Trata-se de um processo de 
compreensão em dois níveis, sendo o primeiro da compreensão direta da ação 
humana. Já no segundo nível o pesquisador procura compreender a natureza da 
atividade em termos do significado que o indivíduo dá à sua ação. 
Logo, se a pesquisa é atividade humana, sua finalidade só pode estar 
relacionada às diferentes preocupações humanas em suas diversas dimensões 
da vida social: “Transformar o mundo, criar objetos e concepções, encontrar 
explicações e avançar previsões, trabalhar a natureza e elaborar as suas ações 
e ideias, subjacentes a todo esforço de pesquisa” (CHIZZOTTI, 1991, p.11). 
A pesquisa, como produção de conhecimento, contribui para o avanço do 
conhecimento, num processo constante de busca. Para Minayo et al. (1999, 
p.23), é “uma atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se 
esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados”. 
A produção do conhecimento envolve uma forma de interrogar a realidade 
no sentido de compreendê-la, dando significado aos atos e estruturas sociais e 
apreendendo seus movimentos a partir de um referencial teórico-metodológico. 
 
“Buscar novos caminhos e novas formas de relação entre as 
áreas do saber onde identidade e alteridade, igualdade e 
diferença, uno e múltiplo sejam fontes de movimento, sejam 
fatores propulsores da construção de práticas que tenham na 
ação multidisciplinar a sua natureza constitutiva, eis uma tarefa 
que hoje se coloca para a universidade brasileira” (MARTINELLI 
et al., 1998, p.9). 
 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP, 






3.1 O contexto da pesquisa 
 
3.1.1 Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde 
O Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde - CEDESS é 
um Órgão Complementar de natureza científica da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP-EPM), aprovado pelo Conselho de Graduação em 15/05/1996 
e pelo Conselho Universitário em 11/09/1996. 
Inicialmente o CEDESS foi vinculado à Pró-Reitoria de Graduação 
(PROGRAD), mas a partir de 10/11/2011, em Reunião de Congregação, foi 
oficialmente incorporado ao Departamento de Administração e Saúde Coletiva, 
da Escola Paulista de Enfermagem/UNIFESP. 
O Centro assume a Educação em Saúde em suas interfaces com a 
formação/desenvolvimento de docentes para o Ensino Superior em Saúde, com 
a tecnologia educacional e com a comunicação social da ciência, no contexto da 
Educação para a Saúde. Estabelece assim, estreito intercâmbio com os cursos 
de graduação e pós-graduação stricto e lato-sensu em Ciências da Saúde da 
Universidade. 
A trajetória do CEDESS tem na formação e na produção de conhecimento 
marcas significativas em sua meta de contribuir no avanço do ensino das 
ciências da saúde, em seus diferentes níveis e espaços institucionais. Dentre 
essas marcas, a construção do Programa de Pós-Graduação Mestrado Ensino 
em Ciências da Saúde constitui um núcleo fundante, pois representa o 
compromisso com a consolidação e legitimação científica de pesquisas que 
tenham o binômio saúde-educação como objeto central.  
Desde 1998 desenvolve-se o Curso de Especialização Educação em 
Saúde / Docência no Ensino Superior em Saúde que enfoca os processos de 
planejamento, currículo e ensino-aprendizagem, trabalho, avaliação, práticas 
educativas em saúde: técnicas e inovações metodológicas, políticas públicas de 







Um diferencial importante deste curso tem sido a proposta de um projeto 
de pesquisa como trabalho final dos especializandos, investindo-se na formação 
de professores e profissionais da saúde que assumam a pesquisa como 
produção de conhecimento e também como caminho de educação permanente. 
Entre 1998 e 2002, a metodologia privilegiada incidiu sobre Ensino-
Aprendizagem baseados em Problemas e a partir de 2003 tem-se trabalhado 
com uma estrutura modular, priorizando, do ponto de vista metodológico, os 
enfoques problematizadores. 
Todo o processo de acompanhamento e avaliação do Curso de 
Especialização criou condições para que o grupo propusesse e implantasse o 
nível stricto-sensu em Ensino em Ciências da Saúde, nas modalidades Mestrado 
Acadêmico1 e Mestrado Profissional. 
 
3.1.2 Programa de Mestrado Ensino em Ciências da Saúde: 
modalidade Profissional 
O Programa de Pós-Graduação stricto-sensu em Ensino em Ciências da 
Saúde proposto pelo CEDESS mantém como objetivos nucleares: pesquisar e 
produzir conhecimentos sobre o Ensino em Ciências da Saúde, bem como 
propiciar uma qualificação técnica, criativa e potencialmente transformadora de 
professores e técnicos de nível superior para o ensino nessa área. Este 
Programa foi implantado em 2003, após aprovação e reconhecimento pela 
CAPES e está vinculado ao Comitê de Ensino de Ciências e Matemática. 
 
O Mestrado Profissional, objeto desta pesquisa, volta-se para formação 
de um Mestre que: 
• Planeje, implemente e avalie ações educativas inovadoras no seu espaço 
profissional; 
                                                 
1 Em 2010, a partir da política institucional de somente abrigar Programas que na avaliação 
obtiveram notas 4, 5, 6, e 7, a modalidade Acadêmico (nota 3 na Avaliação Triental 2007-2010) foi 
desativado. O Programa passa a oferecer unicamente a modalidade Profissional (nota 4 na 






• Produza conhecimento sobre o Ensino em Ciências da Saúde a partir 
da problematização de suas práticas; 
• Esteja apto para a avaliação contínua, critica e transformadora de 
suas práticas cotidianas no Ensino em Ciências da Saúde 
(http://www.unifesp.br/centros/cedess/ensino/ensino1.htm). 
 
A estrutura curricular do Mestrado Profissional em Ensino em Ciências da 
Saúde contempla um conjunto de atividades que constituem subsídios teórico-
conceituais e metodológicos para uma atuação crítica, reflexiva e criativa dos 
futuros mestres nos seus ambientes de prática profissional. Tal estrutura 
curricular fundamenta e viabiliza a elaboração de um trabalho de conclusão de 
Mestrado que represente uma análise situacional e um projeto de intervenção 
com vistas à transformação das práticas. 
 
Foram estabelecidas três Linhas de Pesquisa: 
• Avaliação, Currículo, Docência e Formação em Saúde; 
• Educação Permanente em Saúde; 
• Educação em Saúde na Comunidade. 
 
A linha Avaliação, Currículo, Docência e Formação em Saúde compreende 
avaliação do processo ensino-aprendizagem em seus diversos níveis (individual, 
de grupos, de programas e de instituições). Desenhos e estratégias de 
planejamento e desenvolvimento de currículos em saúde. Inovações curriculares 
em saúde, processos de interdisciplinaridade e interprofissionalismo. Processos 
de formação em saúde e desenvolvimento docente. 
A linha Educação Permanente em Saúde compreende planejamento, 
desenvolvimento e avaliação da educação de profissionais inseridos em 
diferentes contextos, tomando como eixo nuclear a educação permanente na 






E por último a linha Educação em Saúde na Comunidade abrange 
planejamento, desenvolvimento e avaliação de processos educacionais voltados 
para a promoção da saúde, bem como para a prevenção, proteção e cuidados no 
plano individual e coletivo, na perspectiva da educação emancipatória. 
No âmbito das atividades curriculares inserem-se as Disciplinas 
Obrigatórias e Eletivas, os Seminários Interdisciplinares e Temáticos, os GEPRAS 
- Grupos de Estudos e Práticas I, II e III e as Atividades Programadas. Os 
trabalhos de conclusão abrangem todo o processo de construção da proposta de 
intervenção, até seu desenvolvimento, estruturação do relato escrito, defesa 
pública ou por Parecer, publicação de artigo e apresentação. 
Abaixo segue os ciclos de desenvolvimento do Mestrado no CEDESS: 
 
2003 – 2006: momento de implantação 
2007 – 2010: momento de consolidação 
2011 até os dias atuais: momento de ampliação 
 
A partir de 2011 o Campus Baixada Santista da UNIFESP vinculou-se ao 
Programa de Mestrado Ensino em Ciências da Saúde, modalidade Profissional, 
do CEDESS, transformando o MP em Mestrado Multicampi. 
Nesse novo contexto do MP e de acordo com os novos regulamentos da 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação a estrutura curricular do MP passou a ser 
constituída de Disciplinas Obrigatórias Comuns; Disciplinas Obrigatórias por Linha 
de Pesquisa; GEPRA; Seminários Temáticos e Atividades Programadas. 
No período de dezembro de 2004 a junho de 2012 foram titulados 97 
mestres profissionais pelo Programa Ensino em Ciências da Saúde, do CEDESS. 
Desta forma, a presente pesquisa foi realizada com egresso que vivenciaram os 






3.2 Sujeitos da Pesquisa 
 
Os sujeitos desta pesquisa foram os 71 mestres, egressos titulados pelo 
Programa de Mestrado, modalidade Profissional, no período de 2004 a 2010. No 
entanto, a pesquisa foi realizada com 70 egressos, devido a falecimento de uma 
egressa do Programa, após sua titulação. 
Para esta pesquisa foram considerados egressos os mestrandos que 
integralizaram todos os créditos exigidos, apresentaram e defenderam a 
dissertação, bem como cumpriram integralmente aos requisitos da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação da UNIFESP. 
 
 
3.3 Processo de Produção de Dados 
 
Como instrumento de coleta dos dados da pesquisa foi utilizado 
questionário semi-estruturado, com perguntas abertas e fechadas e questões 
em formato em Escala Likert, contemplando os eixos temáticos: caracterização 
do perfil dos egressos quanto a, sexo, gênero, região/país, idade, formação 
acadêmica, atividade profissional atual, tempo de inserção na profissional, 
natureza da instituição, tipo de vínculo; mapeamento das atividades 
desenvolvidas no Mestrado que, na ótica dos egressos, contribuíram para uma 
prática profissional mais qualificada; identificação das transformações que os 
egressos citaram em suas práticas, após a conclusão do Mestrado. Juntamente 
com o questionário foi enviada aos egressos, carta convite e explicativa, 
referente aos objetivos da pesquisa (Anexos III e IV). 
Por definição, questionário é um conjunto de questões que são 
respondidas por escrito pelo pesquisado (GIL, 2002). Um questionário é 
extremamente útil quando um pesquisador pretende recolher informação sobre 






público-alvo constituído, por exemplo, de alunos, é possível recolher 
informações que permitam conhecer melhor as suas lacunas, bem como 
melhorar as metodologias de ensino, podendo, deste modo, efetuar mudanças 
quando necessário. 
A escolha deste instrumento de pesquisa justifica-se em razão dos 
sujeitos serem egressos dispersos em diferentes Cidades, Estados do Brasil e 
de fora do país. 
A Escala Likert, ou Escala Somada, elaborada por Rensis Likert em 1932, 
requer que os respondentes indiquem seu grau de concordância ou discordância 
com declarações relativas à atitude que está sendo medida. Atribuímos cinco 
categorias às respostas para refletir a força e a direção da reação do 
entrevistado à sua declaração, sendo esses: 
CT = Concordo Totalmente 
C = Concordo 
I = Não tenho opinião/conhecimento a respeito 
D = Discordo 
DT = Discordo Totalmente 
 
Segundo Baker, 2005 (apud BRANDALISE, 2005) as declarações de 
concordância devem receber valores positivos ou altos enquanto as declarações 
das quais discordam devem receber valores negativos ou baixos. 
As principais vantagens das Escalas Likert em relação a outras, segundo 
Mattar (2001, p.104) são a simplicidade de construção; o uso de afirmações que 
não estão explicitamente ligadas à atitude estudada, permitindo a inclusão de 
qualquer item que se verifique, empiricamente, ser coerente com o resultado 
final e a amplitude de respostas permitidas, que apresenta informação mais 
precisa da opinião do respondente. 
O instrumento de coleta de dados, o questionário, foi submetido à pré-






aplicação. Segundo Gil (2002) e Marconi e Lakatos (2002), o pré-teste tem como 
finalidade assegurar a validade e a precisão desse instrumento de coleta de 
dados, assegurando que o questionário esteja bem elaborado no que diz 
respeito à clareza e precisão dos termos, forma de questões, desmembramento 
das questões, ordem das questões e introdução do questionário. O pré-teste 
permite evidenciar possíveis erros, permitindo a reformulação de falhas no 
questionário definitivo. 
Para o pré-teste do questionário foram escolhidos aleatoriamente 13 
egressos do Mestrado, modalidade Acadêmico, que receberam por e-mail carta 
explicativas sobre a pesquisa e o questionário. Na carta foram dadas instruções 
para avaliarem o questionário quanto à clareza das questões; se existiam 
questões repetitivas, em caso positivo quais, e sugestões de questões.  
Dos 13 participantes, sete devolveram o questionário. Após análise do 
pré-teste, ajustes foram efetuados no questionário, para melhor adequação do 
instrumento a pesquisa e identificou-se a necessidade da criação de mais um 
objetivo específico, que foi o de “mapear as expectativas e motivações dos 
egressos quando estes iniciaram o Mestrado Profissional”. 
No seguimento do procedimento de pré-teste do instrumento, os 
questionários foram enviados aos egressos, tendo sido efetuados cinco envios 
por e-mail, conforme o quadro 1: 
 
Quadro 1 – Distribuição de números e datas de envios dos questionários 
aos egressos. 
ENVIO DATA 
1º 17 de setembro de 2011 
2º 27 de setembro de 2011 
3º 25 de novembro de 2011 
4º 15 de dezembro de 2011 






Do universo total de 70 egressos selecionados para este estudo e para os 
quais foram enviados os questionários, 43 foram devolvidos respondidos. Este 
compreende o campo empírico desta pesquisa. 
 
 
3.4 Procedimentos de Análise de Dados 
 
 
“Não haverá criticidade sem a curiosidade que nos 
põe pacientemente impacientes diante do mundo que 




Os dados obtidos nos 43 questionários dos respondentes foram 
analisados via sistematização dos indicadores de perfil (descrição e 
quantificação) e análise de conteúdo das respostas abertas. 
Para a sistematização dos indicadores de perfil de descrição e 
quantificação foi utilizada estatística descritiva, com as frequências dos escores 
alcançados em cada assertiva. 
As questões abertas foram analisadas a partir da análise de conteúdo. 
Bardin (1977) define análise de conteúdo como uma técnica utilizada para fazer 
interferências através da identificação objetiva e sistemática de características 
específicas da mensagem, podendo-se apresentar os resultados através de 
indicadores quantitativos ou não. Dessa forma, foram selecionadas publicações 
de pesquisadores que abordam os seguintes temas: Aprendizagem de Adultos; 
Mestrado Profissional e Pós-Graduação. 
Segundo Godoy (1995), a utilização da análise de conteúdo prevê três 






em que há um primeiro contato com os materiais a fim de definir quais deles 
serão mais promissores para a pesquisa; a exploração do material, ou seja, 
leitura, codificação, classificação; e a categorização das informações obtidas e 
tratamento dos resultados, fase em que o pesquisador, apoiado nos resultados 
brutos, procurará torná-los significativos e válidos. 
Na pré-análise foi realizada leitura do material a ser analisado. 
Posteriormente este material foi organizado por ano de conclusão do egresso, e 
cada questionário recebeu um código de identificação.  
Finda a organização do material, foi construído um quadro sinóptico 
contendo as questões formuladas, o código de identificação dos egressos, as 
respostas às questões, preservando-se o conteúdo original das respostas, 
sendo organizadas as respostas em unidades de contexto e de registro, das 
quais desdobraram-se as categorias. 
 
 
3.5 Procedimentos Éticos 
 
O projeto foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade Federal de 
São Paulo, tendo sido aprovado sob o número 0709/11 (Anexo II). 
Os participantes receberam por e-mail esclarecimentos acerca da pesquisa 
e colocaram sua anuência com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 


























4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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4.1 Conhecendo os Egressos 
 
O perfil do egresso do curso de Pós-Graduação Mestrado Ensino em 
Ciências da Saúde se caracteriza como um dos pontos centrais para se analisar o 
alcance e os impactos gerados por um Programa de Mestrado Profissional. 
Na perspectiva de caracterizar os egressos, os dados foram levantados e 
organizados (Quadro 2): 
 
Quadro 2 – Distribuição da amostra de acordo com o número de 
questionários enviados, respondidos e porcentagem, conforme o ano de 









2004 2 2 100 
2005 17 8 46,05 
2006  14 6 42,85 
2007  7 7 100 
2008  12 7 58,33 
2009  11 7 63,33 
(*)2010  7 6 100 
TOTAIS 70 43 61,43% 
* uma egressa que defendeu a tese em 2010 cursou os créditos em outro Programa, sendo assim, ela não 
participou da pesquisa. 
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Figura 2 – Distribuição da amostra de acordo com o número de questionários 































A dimensão quantitativa do retorno dos questionários pode ser considerada 
satisfatória, evidenciando a presença de respondentes de todos os anos que 
estão compreendidos no período estudado. Em estudos similares com egressos 
de Programas de Mestrado Profissional (TAKAHASHI et al., 2010; HORTALE et 
al., 2010) a média de respondentes foi dentre 40 e 51%, o que permite afirmar 
que esta pesquisa abrangeu uma parte significativa do universo investigado. 
A partir da análise dos questionários foi possível delinear o perfil dos 
egressos, participantes deste estudo no que se refere a gênero, idade, região de 
origem, área de formação, titulação, natureza da instituição e, tipo de vínculo 
trabalhista. 
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No que se refere ao gênero, à análise dos dados revelou que 35 mulheres 
e 8 homens responderam ao instrumento, o que demonstra uma predominância 
de egressos do sexo feminino (Figura 3). 
 













Com relação à faixa etária, a análise dos dados identificou que a 
predominância dos egressos distribui-se na faixa de 30 a 53 anos, sendo que 
apenas 1 respondente tem 60 anos (Figura 4). 
 




















No que se refere às regiões do país, a maior parte dos egressos são 
oriundos da região sudeste 32, sendo 4 da região norte, 2 da região nordeste e 3 
da região centro-oeste do país. Nessa questão, 2 egressos não informaram a 
região (Figura 5). 
 














Este dado corrobora vários outros estudos que identificam a presença 
significativa de pós-graduandos da região sudeste. Todavia, merece realce o fato 
do Programa Ensino em Ciências da Saúde ter titulado profissionais e professores 
das regiões Norte e Nordeste do país, sinalizando a potência de formação de 
novos polos de produção de conhecimento e intervenção na realidade. 
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Os dados referentes à área de formação dos egressos apontam que a mais 
frequente abrange a área de enfermagem com 9 respondentes, seguida de 
medicina 6 e fisioterapia 6. O quadro completo das áreas de formação é 
apresentado abaixo (Quadro 3). 
 
Quadro 3 – Distribuição dos egressos de acordo com a formação na 
graduação. 
ÁREA DE FORMAÇÃO RESPONDENTES 
Administração de Empresas 1 
Biblioteconomia e Documentação: 2 
Ciência da Computação 1 
Ciências Farmacêuticas – Medicamentos 1 
Comunicação Social – Relações Públicas 1 
Economia 1 
Educação Física 1 
Enfermagem 11 








Serviço Social 1 
 
A área nuclear do Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde 
revela-se como plural, interdisciplinar e interprofissional (RUIZ-MORENO et al., 
2005), o que mobiliza interesses e motivações das diferentes profissões da 
saúde, bem como de outras áreas afins ao campo educativo. 
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Dos 43 sujeitos pesquisados, 41 já haviam cursado especialização lato-
sensu e 2 não eram especialistas. 
Dos 41 especialistas, muitos cursaram mais de uma especialização, sendo 
que, 14 cursaram a Especialização Educação em Saúde do CEDESS e 27 
cursaram outros cursos de especialização, dentre eles: Informação em Ciências 
da Saúde, Administração, Educação Médica, Homeopatia, Orientação Vocacional, 
Saúde Pública, Enfermagem Pediátrica, Terapia Intensiva, Neuropsiquiatria, 
Evolução Médica, Língua Inglesa, Gastroenterologia-Pediátrica, Periodontia, 
Odontologia em Saúde Coletiva, Enfermagem do Trabalho, Fonoaudiologia, 
Psicologia da Saúde e Hospitalar, Clinica Médica e Pneumologia, Cuidados 
Críticos, Nefrologia, Epidemiologia, Administração Hospital, Fisioterapia Integrada 
à Saúde da Mulher, Nutrição Materno Infantil, Educação e Formação em Saúde-
Gerontologia e Geriatria, Saúde da Família, Nutrição Materno Infantil para 
Médicos e Nutricionistas, Docência do Ensino Superior, Reabilitação e 
Psicofisiologia da Estimulação Precoce, Psicopedagogia, Pedagogia 
Escolar/Magistério Superior, Política Internacional, Administração Pública. 
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Com relação à natureza da instituição que os egressos trabalham, ficou 
evidente que a maioria está inserida em empresas privadas. Um dado que 
chamou a atenção foi que muitos têm duplo vínculo empregatício (Figura 6). 
 










Em relação ao vínculo trabalhista, a análise dos dados mostra que muitos 
egressos são contratados no regime CLT, outros estão no serviço público, ou 
ainda, possuem duplo vínculo trabalhista (Figura 7). 
 
Figura 7 – Distribuição dos egressos de acordo com o tipo de vínculo 
trabalhista. 
 
* Triplo vínculo (CLT, Servidor Público e Profissional Liberal) 
* Outro (Bolsista, se tiver projeto aprovado) 
 
 
O perfil que pode ser configurado dos egressos participantes deste estudo 
revela um conjunto de profissionais fortemente vinculados ao campo da saúde e 
da educação, já inseridos no mundo do trabalho e com uma atuação forte na 
formação em saúde (nível graduação e ensino técnico) e no campo da educação 
de profissionais dos serviços de saúde. 
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4.2 Os egressos e suas percepções sobre o Mestrado Profissional 
 
4.2.1 Os olhares a partir das assertivas 
O conjunto de assertivas propostas aos egressos buscou apreender os 
olhares avaliativos sobre o Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde. 
As questões focalizaram o planejamento, conteúdos, situações de 
aprendizagem, avaliação teoria e prática, processo de orientação e 
articulação/coerência com a área de atuação profissional. 
Em relação ao planejamento das disciplinas, observa-se que para 26 dos 
respondentes houve total concordância com a assertiva referente ao 
planejamento das disciplinas. 
 
Figura 8 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “Houve 
adequada relação entre conteúdo programático proposto e o ministrado nas 
aulas do curso”. 
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Em relação aos conteúdos e os objetivos das disciplinas, 22 
respondentes perceberam a coerência entre os conteúdos e os objetivos das 
disciplinas. 
 
Figura 9 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “As propostas 











Em relação aos conteúdos das disciplinas 26 respondentes avaliaram 
positivamente os conteúdos ministrados nas disciplinas. 
 
Figura 10 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “Os conteúdos 
abordados nas disciplinas propiciaram um bom embasamento para a sua 




Este conjunto de respostas às três assertivas evidencia o quanto a 
estrutura curricular do Programa Ensino em Ciências da Saúde apresenta, na 
ótica dos egressos, uma potência significativa de aprendizagem e formação. 
Batista (2004) ao discorrer sobre o processo de planejamento sinaliza a 
importância de articulação entre conteúdos e objetivos, argumentando que a 
intencionalidade do planejar a ação educativa expressa-se nos diferentes 
constituintes do plano de ensino. 
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O olhar dos ex-alunos também identificou as situações de aprendizagem 
como estimulantes, críticas e reflexivas: 
 
Figura 11 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “As situações 
de ensino e aprendizagem utilizadas estimularam a participação e a análise 




Observa-se, desta forma, que o eixo orientador da trajetória curricular do 
Mestrado em estudo abrange a perspectiva de uma proposta formativa que, a 
partir dos princípios de adultos como aprendestes, investe na crítica, na reflexão, 
na troca e na atribuição de significados (BATISTA, 2008). 
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Nesta direção, ganha realce a avaliação positiva feita por 21 titulados sobre 
a relação teoria e prática vivenciada no mestrado: 
 
Figura 12 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “A articulação 




A partir das ideias de Batista (2008) sobre o professor formador, é possível 
desdobrar implicações para a formação de um mestre profissional em ensino em 
ciências da saúde que possa, articulando teoria e prática, valorizar os saberes da 
experiência e outras fontes de conhecimento que não a própria prática, ampliar 
conteúdos, privilegiar o diálogo e investir na produção de intervenções 
transformadoras do seu campo de trabalho. 
E fundamental reconhecer que os egressos identificam nos GEPRA I, II e 
III e nos SEMINÁRIOS I, II e III estes movimentos de autoria, troca e partilha.  
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Tanto no GEPRA como no SEMINÁRIO, os respondentes afirmaram que 
houve adequada relação entre teoria e prática nas disciplinas. 
 
Figura 13 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “A articulação 
teoria e prática mostrou-se adequada nas atividades do Grupo de Praticas e 








































Quanto à orientação, 37 titulados avaliaram de maneira muito positiva. 
 
Figura 14 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “O processo de 
orientação foi produtivo e contribuiu para o desenvolvimento da pesquisa e 




Este dado ganha importância na medida em que destaca como bastante 
produtiva e a relação orientador-mestrando, em percurso formativo que tanto 
desafia e instiga na e para a produção do conhecimento socialmente 
referenciado. Ferreira Neto (2008) destaca o lugar do orientador como um 
interlocutor que investe na liberdade, na autonomia, na produção inventiva do 
conhecimento. Eis uma dimensão que merece aprofundamento junto a 
mestrandos e egressos, mas que emerge nesta pesquisa como um ponto nuclear 
do Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde. 
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A articulação do mestrado com a prática profissional dos respondentes 
foi o foco das questões 5, 9, 11 e 12. 
A mencionada articulação esteve presente em 34 respostas, nas disciplinas 
do mestrado. 
 
Figura 15 – Distribuição dos egressos em relação às assertivas “As 
disciplinas do curso contribuíram para o seu desenvolvimento profissional; 
O tema e o desenvolvimento de sua pesquisa foram fortemente relacionados 
à sua prática profissional; Sua área de trabalho atual esta relacionada à 











A articulação do mestrado em relação à prática profissional e a delimitação 
do tema de pesquisa, mostrou-se bastante forte para 31 egressos.  
 
Figura 16 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “Articulação 











Observa-se que 24 titulados concordaram totalmente com a assertiva que 
indicava a existência de articulação entre a área temática do mestrado e a 
prática profissional. 
 
Figura 17 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “Sua área de 











Quanto à aplicabilidade do mestrado no campo profissional esta foi 
reconhecida por 23 (concordância total) e 15 (concordância) respondentes. 
 
Figura 18 – Distribuição dos egressos em relação à assertiva “Houve 




O conjunto de dados apreendidos nestas questões que focalizaram 
articulação do mestrado com a prática profissional dos egressos, permite 
capturar o quão importante é assumir o binômio aprendizagem e trabalho como 
um eixo formativo do Mestrado profissional Ensino em Ciências da Saúde. A 
própria natureza e função acadêmica e social que ocupa o mestrado profissional 
no âmbito da pós-graduação brasileira, sustentam que a prática torna-se 
estruturante das ações pedagógicas de produção de conhecimento e da 
proposição de intervenções no cotidiano profissional (FISCHER, 2005; RIBEIRO, 
2005; AGOPYAN, LOBO, 2007). 
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4.2.2 Os olhares dos egressos 
A análise dos questionários possibilitou uma aproximação singular dos 
olhares dos egressos sobre o Mestrado Profissional Ensino em Ciências da 
Saúde. 
 
4.2.2.1 Mestrado profissional: expectativas e motivações 
No que se refere às expectativas motivações dos egressos, a análise dos 
dados possibilitou identificar 42 unidades de contexto e 65 unidades de registro. 
(Anexo V). 
No âmbito do núcleo direcionador expectativas e motivações emergiu 
como categorias aprendizagem significativa, conhecimento prévio, busca 
pela formação, prática profissional e docente. 
A expectativa por uma aprendizagem significativa pode ser apreendida 
nas falas: 
 
“... curso superou as minhas expectativas, aprendi muito e levo comigo até hoje 
tudo o que aprendi... “ (E1). 
 
 “...realizava atividades educativas”. Aprendi muito como melhorar tais atividades 
e me interessei na prática docente” (E22). 
 
“...o programa foi voltado para o ensino-aprendizagem, o que ampliou as 
reflexões para além da prática de enfermagem“ (E13). 
 
O conhecimento prévio também pode ser captado como uma expectativa: 
 
“Já tinha feito com o grupo a Especialização, conhecia a grande potencia e queria 
saber mais, dar continuidade, confiança, identificação plena” (E6). 
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“...ajudar a repensar o controle social das políticas públicas de um modo geral” 
(E41). 
“O mestrado significava para mim um melhor desenvolvimento nas elaborações 
de aulas futuras e capacitação profissional, além de ter maiores chances no 
mercado de conseguir trabalho.”...(E42). 
 
A busca pela formação e a prática profissional e docente também 
foram apreendidas: 
 
“...aperfeiçoamento da atividade profissional por meio da Educação” (E5). 
 
“A busca por uma formação acadêmica de alto nível e a possibilidade de melhorar 
minha atuação como professor universitário...” (E7). 
 
“... preparar de forma mais qualificada em atividades docentes, ampliar 
conhecimentos e campo de visão científico...“ (E9). 
 
 “...me preparar melhor para a atuação em docência” (E27). 
 
No que se refere ao núcleo direcionador motivações destacou-se o 
aperfeiçoamento da prática, a ampliação da aprendizagem e do 
conhecimento, a continuação da formação: 
 
 “A busca por uma formação acadêmica de alto nível e a possibilidade de 
melhorar minha atuação como professor universitário...” (E7). 
 
 “...entendi que o mestrado poderia proporcionar a informação necessária para o 
gap de conhecimento que eu possuía na área de ensino, considerando 
principalmente a área de Ciências da Saúde” (E3). 
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 “...sentia que me faltava preparo para trabalhar com educação, ou seja 
conhecimentos em planejamento, técnicas de ensino, avaliação...” (E27). 
 
“ Dar continuidade à minha formação e poder realiza-lo sem parar as atividades 
de trabalho...” (E11). 
 
A pesquisa revelou que os egressos, acima de tudo, buscaram uma 
formação para uma atuação profissional mais critica e reflexiva. Como adulto 
aprendentes os egressos revelaram os desejos de ampliação, aprofundamento, 
aprendizagem de novas maneiras de atuar, continuidade e avanço em relação 
ao que haviam construído. 
Feltes e Baltar (2005) ao enfatizarem os mestrados profissionais como 
espaço privilegiado para o exercício dos diálogos inter e multidisciplinares, 
permitem compreender que as expectativas e motivações dos ex-alunos 
vinculam-se às possibilidades de estarem inseridos em uma proposta formativa 
que valorize as interfaces, os trânsitos entre disciplinas e práticas, tendo na 
pesquisa um caminho de produção criativa e emancipadora de conhecimento. 
Os egressos reconheceram no Programa sua vocação para o campo 
educativo e o procuraram também, como cenário de formação docente. Neste 
âmbito, Batista (2005) afirma que a instrumentalização técnica não é suficiente 
para o exercício da função docente, sendo fundamental a reflexão crítica sobre a 
docência e a realidade em que está inserida. 
Carneiro (2008, p.18) em um estudo junto a professores de Matemática, 
pós-graduandos em Mestrados Profissionais da Área de Ensino, destaca que 
estes mestrados podem contribuir na medida em que relacionam ensino e 
pesquisa, duas atividades em que as pessoas aprendem. O professor que 
desenvolve investigação sistemática com o objetivo de resolver dilemas que 
emergem da sua própria prática de ensino está gerando conhecimento que vai 
influenciar suas ações posteriores e mudar sua visão da realidade. 
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Cevallos e Passos (2011) ao desenvolverem suas pesquisas no campo do 
desenvolvimento de competências para as atividades de gestão e 
desenvolvimento profissional para professores, respectivamente, concordam que 
articular as motivações dos mestrandos com um itinerário curricular que valoriza 
os saberes da prática, a pesquisa como instrumento de formação e 
transformação das práticas, emerge como condição fundamental de Mestrados 
Profissionais que estejam coadunados com as demandas da sociedade e as 
necessidades das comunidades. 
 
4.2.2.2 Proposta Formativa do Mestrado: lacunas? Inclusão? 
Sugestões? 
O campo das lacunas em relação às disciplinas abrangeram diferentes 
aspectos: 
 
“Faltou conteúdo porque minha pesquisa focou a relação dos docentes da área da 
saúde com as NTICs (Novas Tecnologias de Inf. e Comunicação) e essa 
temática, em 2003, não fazia parte do currículo (E1)”. 
 
“Senti falta de conhecer a didática para o ensino superior, especialmente, voltada 
para a educação permanente. O curso focou educação para a cidadania, mas não 
trouxe a didática para a prática docente. Acho também que independente da 
demanda, se para a área educacional ou de saúde, o curso deve aprofundar o 
estudo das políticas de educação e de saúde (E41)”. 
 
No âmbito das indicações de inclusão e/ou aprofundamentos 
destacaram-se: 
 
“Aumentar a carga horária de ensino e aprendizagem do adulto, ensino em saúde, 
inserir a parte de competências, focar as particularidades dos tipos curriculares do 
mercado oferecer ao aluno instrumentos para implantação de novos modelos 
(como ex PBL) no seu campo de atuação (E4)”. 
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“Sugiro uma aproximação maior com trabalhos de educação em saúde/promoção 
da saúde desenvolvidos em diferentes contextos (conhecer e vivenciar práticas 
educativas realizadas em algumas comunidades) (E14)”. 
 
As indicações feitas pelos egressos abrangem diferentes inclusões de 
conteúdos na perspectiva de ampliar e aprofundar a formação em no mestrado.  
Para Araújo e Amaral (2006) as mudanças introduzidas nos itinerários 
curriculares devem ser orientadas pelas demandas de adaptação e transformação 
de sua prática pedagógica, reconhecendo que a introdução de procedimentos 
didáticos e pedagógicos inovadores podem impactar as práticas escolares e 
acadêmicas dos mestrandos, como adultos aprendentes, em seus cotidianos 
educativos. 
Compreender como o adulto aprende torna-se fundamental para o êxito 
dos programas de pós-graduação. As situações de aprendizagem devem 
estimular a construção de conhecimentos que os ajudem a realizar tarefas e a 
solução de problemas do cotidiano. Na educação convencional o estudante deve 
se ajustar a um currículo pré-estabelecido, já na educação crítica de adultos, o 
currículo e construído em torno dos interesses e necessidades dos estudantes 
(MOREIRA, 2005). 
Nesta direção, Feltes e Baltar (2005) afirmam que o processo de 
planejamento das atividades curriculares de um Programa de Mestrado 
Profissional implica considerar de maneira articulada as necessidades dos 
sujeitos e as demandas de diferentes setores produtivos, mapeando os 
obstáculos da educação em diferentes áreas. Os autores defendem que os MPs 
constituem um espaço privilegiado para o exercício dos diálogos 
interdisciplinares, favorecendo uma formação profissional mais adequada às 
exigências de um mundo de trabalho multideterminado e historicamente situado. 
As inclusões de temas e núcleos teórico-metodológicos devem, ainda, ser 
orientadas pela busca da aprendizagem significativa no âmbito da educação de 
adultos. Para que uma aprendizagem seja significativa e preciso que tenha 
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corporeidade, sabor, ludicidade que considera os sujeitos que ensinam e 
aprendem (BEAUCLAIR, 2005). 
Segundo Batista e Batista (2002) ao ter presente que o conhecimento é 
uma atividade histórica, os saberes docentes não podem ser reduzidos a uma 
dinâmica de mera reprodução dos conteúdos filosóficos, sociológicos, 
psicológicos, por parte dos professores: estes terão que possuir instrumentos de 
reelaboração das teorias e dos métodos aprendidos, apropriando-se da sua 
atividade docente por meio da teorização de sua pratica, ou seja, via elaboração 
de conhecimento. 
Introduzir mudanças temáticas no currículo do Mestrado profissional Ensino 
em Ciências da Saúde exige, assim, novos arranjos teóricos e metodológicos. É 
importante destacar que a partir de 2012 todo o percurso avaliado pelos egressos 
e foi reconstruído, abrindo mais espaço para atividades de pesquisa, 
consolidando a discussão das políticas e permitindo um aprofundamento nos 
eixos privilegiados: aprendizagem e formação docente, educação permanente em 
saúde e educação em saúde.  
A proposição de incidir e/ou ampliar temas, conteúdos e estratégias, já 
anuncia a disponibilidade dos egressos em contribuir com o avanço do mestrado 
profissional Ensino em Ciências da Saúde. 
Os participantes deste estudo sugeriram, ainda: maior interação entre as 
turmas do mestrado, instrumentos de avaliação do curso mais contínuos, 
articulação maior e melhor entre os Seminários temáticos e GEPRA. 
 
“Penso que possibilitar um encontro com outros mestrandos seria uma atividade 
interessante, a troca de saberes poderia potencializar discussões mais ricas. Ter 
um fórum de discussão permanente também poderia enriquecer o conhecimento, 
com o término do curso a sensação que tenho é de esvaziamento, não existe uma 
ligação entre os alunos e egressos (E40)”. 
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”Sugiro que as avaliações sejam realizadas após o término de cada módulo e ao 
final do mestrado cada aluno deveria responder questionário como este, pois os 
dados e acontecimentos estariam mais recentes e fácil de serem lembrados. Uma 
data em que a maioria dos docentes do mestrado pudesse participar nas 
atividades do Grupo de Práticas e Pesquisa (GEPRAS I, II e III) e Seminários de 
Pesquisa (I, II e III) (E24)”. 
 
“Que os componentes curriculares GEPRA e Seminários Temáticos fossem uma 
só disciplina, porém com mesma carga horária (ou maior) e contasse com grupo 
de docentes durante todo o processo em que a disciplina fosse ministrada. Assim, 
acredito que favoreça a uma maior reflexão, análise e posterior orientação para a 
escolha do objeto de estudo escolhido que tem que ter íntima relação com sua 
prática (E39)”. 
 
Também situam-se como sugestões: 
 
“...que os alunos egressos deste mestrado fossem mais aproveitados, talvez 
como monitores ou até professores. Esta acontecendo este mestrado em 
Manaus, uma parceira com UNIFESP e UEA e gostaria de contribuir com a minha 
cidade através deste programa (E12)”. 
 
As contribuições desta pesquisa para o Programa de Mestrado Ensino em 
Ciências da Saúde também podem ser apreendidas pela possibilidade de 
aprofundar as sugestões apresentadas pelos egressos, explorando-as em fóruns, 
oficinas e encontros entre professores, mestrandos, titulados, gestores e usuários 
dos diferentes serviços de saúde. 
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4.2.2.3 As principais mudanças que a realização do Mestrado 
Profissional Ensino em Ciências da Saúde possibilitou na prática 
profissional. 
A análise dos dados permitiu apreender 42 unidades de contexto e 64 
unidades de significado. Neste bojo, emergiram 4 categorias: docência em 
saúde: um processo em construção; formação para pesquisa; formação 
para gestão e formação para o trabalho educativo em saúde. 
Os egressos referiram no âmbito da docência em saúde: um processo 
em construção, a inserção na docência como uma mudança fundamental: 
 
“Facilitou meu ingresso na vida acadêmica, melhorou muito minha visão 
educacional e o raciocínio e construção de conhecimentos. O curso foi excelente 
(E5)”. 
 
“No meu caso a principal mudança é que sai do status de professor de 
universidade privada para a pública, assim consegui atingir o ideal que eu 
almejava (E13)”. 
 
Uma segunda dimensão abrangeu os avanços e prospectivas na 
formação docente: 
 
“Desempenhar a função docente e gostar de ser docente. Planejar e montar 
aulas e cursos a distância e presenciais. Co-coordenar um curso de 
especialização. Orientar projetos de pesquisa. Pesquisar, produzir conhecimento 
e divulgar esses saberes através da autoria de posters, artigos, capítulos de livros 
e um livro digital (E2)”. 
 
“Depois da conclusão do mestrado, varias portas ser abriram para mim. Fui 
convidada a coordenar o curso de fisioterapia da UNIP logo no inicio e continuo 
até hoje, mudei do setor de atendimento a pacientes, do hospital onde trabalho, 
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para o Departamento de pesquisa onde assumi o CEP e a Educação a Distancia 
e meu nome foi incluindo nas linhas de pesquisa da Instituição. Recebi propostas 
de outras Universidades e me motivei para fazer doutorado, na Universidade 
Federal do Amazonas, no qual fui aprovada em fevereiro de 2010 (E12)”. 
 
“Desmitificação do diálogo e prática interdisciplinar. Questionamento da postura 
clínico-intimista na prática da psicologia clínica. Conhecimento teórico e 
reconhecimento prático das nuances socio-históricas e filosóficas na construção 
do conhecimento. O (re)conhecimento das políticas implícitas nas práticas 
naturalizadas (E23)”. 
 
Os conteúdos significativos para a formação docente representaram 
uma terceira dimensão da categoria docência na saúde: 
 
“Aprender como funciona o processo de ensino e aprendizagem para o adulto, 
conhecer sobre planejamento estratégico e competências colaboraram muito na 
minha atividade como docente principalmente porque uso o ensinamento de 
competência para traçar o perfil que quero que o aluno desenvolva para ser um 
excelente profissional na área que leciono (E4)”. 
 
“Na época, com um entendimento melhor de saúde pública, de planejamento, de 
didática, de comunicação, de educação em saúde minhas práticas educativas na 
UBS melhoram muito. Além de ter feito um levantamento de como eram 
realizadas essas práticas, cheguei a fazer um seminário na Secretária Municipal 
de Saúde de São Paulo com os resultados que foram encontrados e com 
sugestões de como poderíamos mudar o serviço (E22)”. 
 
Uma outra dimensão abrangeu o trabalho docente: 
 
“Possibilitou a realização de um trabalho docente consciente e instrumentalizado, 
ou seja, sem empirismo. O conhecimento de políticas, processo de ensino 
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aprendizagem, planejamento, avaliação, as oficinas sobre educação permanente, 
comunidade e recursos humanos, tudo ajudou a construção da compreensão de 
um contexto e fundamentação para a realização da prática (E25)”. 
 
As dimensões incentivo para buscar a formação permanente e 
formação docente: continuidade e titulação imbricam-se na perspectiva de 
uma formação que estimulou a aprendizagem: 
 
“Oportunidades profissionais, ampliação de conhecimentos técnico-científicos, 
busca de maior qualidade pedagógica na docência (E9)”. 
 
“Foram várias mudanças, entre elas: assumir a docência com atividade 
profissional principal; desenvolver projetos institucionais (tomando com base 
minha dissertação de mestrado) voltados a Educação permanente dos 
profissionais de enfermagem do IAMSPE como a criação do Núcleo de Apoio e 
Formação Educacional em Enfermagem – NAFEE e despertou o interesse em 
ingressar no Doutorado em Educação (E43)”. 
 
É de grande relevância para o Mestrado Profissional Ensino em Ciências 
da Saúde que a docência em saúde, em múltiplas expressões e dimensões, seja 
reconhecida como uma mudança significativa na ótica de egressos. Pela trajetória 
histórica que explica e confere os contornos para criação e desenvolvimento do 
referido Programa, inscreve-se um singular condicionante: o lugar do CEDESS e 
sua vocação, intencionalmente tecida e construída em torno da questão da 
formação docente em saúde. 
 
Na ótica de um egresso: 
 
“Que o mestrado continue com essa receptividade aos alunos, clima harmônico, 
sentimos acolhido, como se estivéssemos em casa, isto permitiu ficarmos aberto 
a novos aprendizados. (E24)”. 
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A compreensão dos processos de aprendizagem de professores demanda 
atentar para a experiência e conhecimentos que são construídos nos diferentes 
espaços e cenários de formação. O pressuposto orientador é o de que, quando 
os docentes têm experiências formativas que trabalham a possibilidade e a 
necessidade de que os teóricos sejam apropriados criticamente na prática 
pedagógica, diminuem- se os espaços para as dinâmicas de reprodução de 
princípios teóricos formulados (MOREIRA, 2005; BATISTA, 2008). 
Professor como sujeito-autor imerso em redes de interação e saberes. 
Freire (1996, p.25) afirma: “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. 
Não basta o saber formal, que pode ou não traduzir-se em competências, 
é preciso saber fazer e saber ser. O foco de interesse está em saber usar 
saberes e experiências para que as pessoas possam dar respostas coletivas e 
singulares às exigências sociais, profissionais e pessoais. 
Os egressos, como adultos aprendentes, são sujeitos com experiências 
diversificadas e, quando mobilizados, estão dispostos a vivenciar um processo 
de aprendizagem desde que sejam relevantes para melhor enfrentar os 
problemas de sua vida pessoal e profissional.  
O professor, ao colocar-se como mediador e, portanto, partícipe dos 
processos de subjetivação dos estudantes, exige o compromisso de ir além da 
transmissão de informações, abrindo espaços para negociação dos significados, 
apropriação de conteúdos científicos, construção de situações privilegiadoras de 
partilha de saberes e experiências. 
Este Programa de Mestrado conecta dois campos interdisciplinares: 
saúde e educação. Uma metáfora que aprece revelar um pouco da dinâmica de 
forma-se mestre e assim, ampliar e aprofundar a formação docente abrange o 
ser nativo e ser estrangeiro. Lidar com o ser nativo (profissionais, em sua 
maioria, oriundos da área da saúde) e, simultaneamente, ser estrangeiro (no 
campo das práticas educativas) exigiu dos egressos a busca pelo saber em uma 
dimensão que extrapolasse a reiteração de modelos prontos e se inscrevesse 
em uma perspectiva de re(construção) de identidades docentes. 
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Batista (2008, p.6) afirma: 
“Insere-se, assim, tanto a dimensão dos saberes docentes que 
constituem a bagagem do professor como a atitude 
interdisciplinar: o reconhecimento da incompletude dos saberes, 
de que estes não podem resumir-se às experiências, implicando 
na construção de instrumentos teóricos e metodológicos que 
permitam debruçar-se sobre a docência para além das vivências 
e/ou das propostas pré-estabelecidas”. 
 
Assumir a interdisciplinaridade abrange a possibilidade de uma formação 
articulada com a realidade, orientando-se pelos princípios de educação 
permanente, superando dicotomias e assumindo a investigação nos seus 
aspectos de pluralidade, diversidade e provisoriedade. 
A categoria formação para a pesquisa também pode ser apreendida nas 
respostas dos egressos: 
 
“Consigo estabelecer um diálogo melhor com os pesquisadores e tenho um 
entendimento muito maior (E1)”. 
 
“Docência e Pesquisa. Portas se abriram para a docência e o curso preparou-me 
para a atividade de pesquisa. Já que pesquisa é fundamental para a docência, 
estou pronta (E41)”. 
 
Donatoni e Coelho (2007, p.74) afirmam que: 
 
“O princípio da indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e 
formação, de forma similar à trilogia indissociável entre ensino, 
pesquisa e extensão, vincula-se a uma concepção de educação e 
de universidade que vê como necessária a mudança de uma 
tradição voltada para o ensino e para a formação profissional, 
numa universidade amplamente dedicada à pesquisa, mais aberta 
à sociedade, e na qual a construção do conhecimento e a 
produção da ciência articulam-se com o projeto de 
desenvolvimento econômico, sociocultural, político e ético que 
caracteriza cada época”. 
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Articular as argumentações das autoras com as falas dos egressos nos 
permite afirmar que a pós-graduação somente contribuirá com a formação do 
professor pesquisador na mediada em que valoriza o ensino como atividade 
nuclear e, também, produtora de conhecimento e que está constituída por 
objetos legítimos de investigação. 
A formação para a pesquisa na pós-graduação pode significar a vivência 
de uma ambiência de produção autônoma e inventiva de novos saberes, 
investindo em um pensar crítico sobre as práticas educativas, tendo em vista um 
conhecimento das teorias que as fundamentam. A prática da pesquisa na área 
dos Mestrados Profissionais da área do ensino coloca o desafio de elaborar 
explicações e interpretações sobre cotidiano educacional, ampliando a 
compreensão das próprias práticas e com elas, operando transformações e 
intervenções na realidade. 
A categoria Formação para a Gestão mostrou-se relevantes para os 
egressos: 
 
“Exerci cargo de Vice-diretoria. Criação de uma atividade psiconeuro na Escola de 
Educação Permanente. A entrada para o FAIMER - Brasil. Faço parte do Núcleo 
de Pesquisa em Educação em Saúde – NUPES da FMP (E6)”. 
 
A formação para a gestão tem sido crescente sinalizada pelos teóricos 
como processo constitutivo básico da formação de docentes em uma 
perspectiva integradora. Marcelo Garcia (1999) defende que o professor 
universitário assume as atividades de ensino, pesquisa e extensão, mas tem 
que, incluir, a dimensão da gestão acadêmica. 
Em um estudo dirigido para gestores escolares, Machado (2000, p.98) 
defende que a formação para gestão deve abranger uma abordagem que 
articula desenvolvimento profissional com desenvolvimento institucional e situa-
se no contexto dos desafios a serem ultrapassados pelo sistema educacional 
brasileiro e, também, na relação desses desafios com a melhoria da gestão 
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escolar cuja eficácia passa, entre outros, pelo desenvolvimento de competências 
profissionais que auxiliem as lideranças escolares na reconstrução de sua 
prática de gestão institucional. 
Neste sentido, importante pensar que o Mestrado Profissional Ensino em 
Ciências da Saúde possa ter significado um espaço vivo e comprometido com a 
leitura política do campo da educação e saúde, desenhando e propondo outras 
possibilidades de gerir em uma perspectiva de coordenação e cooperação. 
No âmbito acadêmico, Pedotti (2012), em seu estudo com docentes 
atuantes em um campus de expansão da UNIFESP, conclui que os professores 
que estão no exercício da gestão não têm clareza da relação entre a educação 
permanente e a gestão acadêmica, sugerindo que o tema “Gestão Acadêmica” 
entre na pauta da Comissão de Desenvolvimento Docente, de forma 
institucionalizada, preparando-os para enfrentar as dificuldades do dia-a-dia e 
que estas experiências sejam o instrumento de suas aprendizagens e 
transformação de suas práticas. 
A quarta categoria abrangeu a formação para o trabalho educativo em 
saúde: 
 
“A principal mudança em minha prática profissional foi me permitir sair de 
“achismos” na minha atuação junto aos cuidadores de idosos e demais 
profissionais de saúde, conhecendo suas reais carências e necessidades, 
buscando encontrar soluções as mesmas e, revertendo tudo isso em benefícios 
aos principais interessados que eram os idosos (pacientes). A partir da tese, pode 
repensar o programa de atenção aos idosos, recriá-los e promover melhor prática 
de atuação de todos os envolvidos (E30)”. 
 
A dimensão da educação em saúde, uma das Linhas do Mestrado, 
emerge com força nessa manifestação de um egresso. Interessante identificar 
que a articulação feita pelo participante abrange a produção da pesquisa, as 
aprendizagens construídas nas disciplinas e o processo vivo de tomar a prática 
83 




como objeto de investigação. Pode-se inferir que haja, efetivamente, uma 
racionalidade crítica que orienta a proposta formativa do Mestrado profissional 
Ensino em Ciências da Saúde, vinculando as três linhas de pesquisa e 
conferindo materialidade ao objetivo de formação de um mestre que investigue a 
prática e a transforme. 
 
4.2.2.4 Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde: 
relevância para a prática profissional. 
Os egressos reconheceram diferentes dimensões que configuram a 
relevância das aprendizagens para o campo da prática profissional. Foram 
identificadas 42 unidades de contexto e 65 de unidades de significado, das quais 
emergiram como categorias: (1) construção do conhecimento, (2) conteúdos 
temáticos: relevantes e significativos; (3) Vivências com metodologias 
problematizadoras: a construção da autoria; (4) o lugar da pesquisa: projeto, 
seminários, GEPRA; (5) Proposta formativa: relevante para a docência. 
 
No âmbito da construção conhecimento, os sujeitos destacaram: 
 
“Todas as atividades foram muito proveitosas para mim. Destaco as atividades 
dos seminários onde os alunos tinham espaços para apresentar temas propostos 
e discuti-los depois (E12)”. 
 
“Todos os módulos discutidos puderam ampliar minha visão e conceitos dentro da 
temática “Ensino em Ciências da Saúde”, contribuindo assim na minha vivência 
profissional. Mas, posso destacar aqui os módulos: aprendizagem e formação em 
saúde; avaliação de programas na educação em saúde e práticas educativas em 
saúde. Estes ocuparam um destaque maior na minha atuação profissional e tese 
desenvolvida dentro da temática escolhida por mim. Ainda, a proposta do GEPRA 
considero de relevância ímpar para problematização da minha prática profissional, 
pois ali que surgiram todos os meus questionamentos e buscas para 
enriquecimento da mesma (E30)”. 
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Importante destacar que o processo de construção tem grande articulação 
com a categoria conteúdos temáticos: relevantes e significativos. 
 
“O aprendizado foi muito rico em vários aspectos, as aquisições contribuíram para 
uma formação séria e pertinente. Os temas ligados à docência, à informação 
atualizada, os métodos, a didática, as propostas de aprendizagem em grupo e 
individuais, a pesquisa e sua relevância cientifica, esses itens e outros estavam 
contemplados no programa e no fazer pedagógico eram desenvolvidos (E9)”. 
 
“Avaliação – as dimensões da avaliação foram transformadoras da minha prática. 
Entender a avaliação como ferramenta da Pesquisa qualitativa – um universo de 
possibilidades, descobertas, e metodologia. (E16)”. 
 
Este processo de estudar o que tem significado e assim, construir 
conhecimento inscrevem-se de maneira singular nas vivências com 
metodologias problematizadoras: a construção da autoria. 
 
“A atividade que mais me fez crescer foi a pesquisa em si, ou seja, o 
planejamento e elaboração do projeto que desencadeou a busca ativa de 
informação, a metodologia tanto para a coleta dos dados como sua posterior 
análise. Logicamente, o papel do orientador foi fundamental nessa trajetória 
porque além de me ensinar a pesquisar, sempre respeitando a autonomia do 
aluno, provocou reflexões que transformaram minha visão de mundo. Vivenciei o 
que é o novo paradigma cientifico, o pensamento sistêmico e suas redes 
semânticas. As metodologias problematizadoras privilegiadas no curso, onde o 
aluno se torna docente/pesquisador/autor. Aprendi a aprender, a estudar, a 
ensinar e a escrever trabalhos científicos. Isto possibilitou orientar outros alunos, 
ou seja, multiplicar essa experiência. Os Seminários de Pesquisa também foram 
atividades curriculares extremamente produtivas. Neles, o processo de ensino-
aprendizagem contou com a colaboração de todos os colegas e docentes. Uma 
experiência de trabalho cooperativo/colaborativa impar (E2)”. 
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Uma importante categoria abrange o lugar da pesquisa: projeto, 
seminários, GEPRA: 
 
“Sem dúvidas, os seminários e o GEPRA. Ao alinhar o projeto de pesquisa à 
prática profissional, questionamentos quanto à mesma foram emergindo, 
inquietando e novos arranjos se construindo (E23)”. 
 
“O GEPRA na minha opinião era o momento em que nós compartilhávamos as 
nossas experiências com embasamento teórico enriquecidos de significados 
internos e externos, resultado de uma trajetória acadêmica e pessoal (E26)”. 
 
A relevância do mestrado Ensino em Ciências da Saúde para a prática 
profissional dos egressos expressa síntese especial na categoria proposta 
formativa relevante para a docência: 
 
“As aulas me apresentaram um modelo de ensino aprendizagem totalmente 
diferente, com abordagens metodológicas atuais que contribuíram para a minha 
prática docente (E17)”. 
 
“Todas as atividades que desenvolvi no programa de mestrado foram de extrema 
importância para o desenvolvimento e mudança da minha prática profissional, 
pois promoveram à reflexão, à critica e a análise mais aprofundada das questões 
voltadas a problemática da educação em serviço e formação dos profissionais de 
enfermagem, que me levaram a procurar soluções mais inovadoras e com 
envolvimento interdisciplinar (E43)”. 
 
O conjunto dos dados apresentados e discutidos neste núcleo direcionador 
permitem afirmar que houve congruência entre as expectativas e motivações dos 
egressos e as contribuições que o mestrado profissional trouxe para suas vidas 
profissionais. Carneiro (2008) afirma que observar e investigar as consonâncias 
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entre o que foi desejado e que foi alcançado (ou é percebido assim pelos sujeitos) 
favorece uma análise crítica das propostas formativas nos mestrados profissionais 
na perspectiva de contribuir com o avanço e a melhoria dos processos escolares 
e acadêmicos no país. 
Scarano e Oliveira (2005); Araújo e Amaral (2006); Freitas et al. (2006), em 
seus estudos, também identificaram uma percepção muito positiva dos egressos 
em relação às contribuições trazidas pelos mestrados profissionais, sinalizando 
que esta modalidade vem obtendo impactos importantes no campo das práticas 
profissionais em diferentes áreas do conhecimento e do mundo do trabalho. 
Desvela-se, neste escopo, a necessidade de que, em novos estudos, mais 
sujeitos sejam investigados, ampliando a escuta não somente de egressos, mas 
também dos usuários/parceiros/pares dos titulados, configurando uma rede de 
percepções, avaliações e representações sobre as contribuições dos mestrados 
profissionais para o campo da transformação das práticas a partir da produção de 

































“Escrever é fácil: você começa com maiúscula e 




O presente estudo permitiu analisar as perspectivas avaliativas dos 
egressos do Programa de Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde, 
desenvolvido no CEDESS/UNIFESP. 
Primeiramente foi possível caracterizar o perfil desses egressos, 
caracterizar sua formação e atuação profissional. Em segundo lugar, pode-se 
mapear as expectativas e motivações dos egressos sobre o mestrado 
profissional. Caracterizaram-se, ainda, as atividades desenvolvidas no mestrado 
que, contribuíram para uma prática profissional mais qualificada dos egressos e 
discutiram-se possíveis transformações que os egressos reconhecem em suas 
práticas após a conclusão do mestrado profissional. 
O Programa atrai profissionais de diversas áreas de formação, o que lhe 
confere um caráter multidisciplinar, representado também na consolidação das 
linhas de pesquisa existentes. No entanto, salienta-se que a interdisciplinaridade, 
mais do que o estudo coletivo, é fundamental para o embasamento e a resolução 
de questões na área de ensino em ciências da saúde. 
Na ótica dos egressos, o mestrado profissional em foco contribuiu 
decisivamente para a construção de um itinerário formativo marcado por autoria, 
autonomia, criatividade, produção inventiva de conhecimento. As atividades 
curriculares, abrangendo disciplinas, GEPRA e seminários temáticos, foram 
consideradas mobilizadoras e disparadoras de processos de aprendizagem 
significativa crítica. 
Apreendeu-se neste estudo consonância entre motivações e resultados 
alcançados, configurando situações de ensinar e aprender coadunadas com os 






Como nós críticos emergiram: (1) a necessidade de maior participação 
docente nos seminários e no GEPRA, garantindo uma interlocução mais 
qualificada, diversificada e propositiva no tocante à produção da pesquisa; (2) 
demanda por novos conteúdos temáticos e metodológicos, acompanhando e 
captando mudanças presentes no campo profissional; (3) sugestão de um maior 
aproveitamento dos egressos do mestrado em atividades que envolvam troca 
com outros mestrandos. 
 
A presente pesquisa permite concluir: 
• a relevância de estudos com egressos, possibilitando construir marcos 
avaliativos que monitorem os processos de desenvolvimento e 
transformação do próprio mestrado; 
• a necessidade de que outras investigações possam ser realizadas, 
empregando outros procedimentos de produção de dados na 
perspectiva de aprofundar as tendências sinalizadas neste estudo; 
• no escopo do ensino em ciências da saúde, a modalidade do mestrado 
profissional mostra-se vigorosa e potencializadora de aprendizagens 
significativas, ampliando as possibilidades de formação; 
• o mestrado profissional situa-se como espaço formativo que triangula 
formação para a docência/trabalho educativo, para a pesquisa e para a 
gestão, considerando o âmbito do ensino na saúde; 
• desvela-se a necessidade de que o grupo docente esteja atento e 
mobilizado para refletir criticamente sobre a proposta formativa, 
alterando rotas e corrigindo opções, em permanente trabalho de 
avaliação continuada. 
 
A consolidação do Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde 
implica em trabalho cotidiano de fazer opções, implementar propostas, avaliá-las 






todos. No momento que o Programa amplia sua inserção institucional (com a 
criação da turma do Campus Baixada Santista/UNIFESP) e a conclusão da 
turma Mestrado Profissional Norte, que este estudo possa mobilizar outras 
pesquisas e assim, subsidiar novos avanços e transformações. 
Todo processo de modificações no Mestrado Profissional vem conferindo 
aos mestrandos condições para que passem a ter novas perspectivas de 
desenvolvimento profissional, sejam elas relacionadas com a realização mais 
eficiente de sua atividade docente, em decorrência da ampliação de seus 
conhecimentos e pelo uso de novas estratégias e metodologias de ensino, seja 
pela possibilidade de poderem atuar em outros espaços de trabalho, que 
incluem as próprias Instituições de Ensino Superior, ou mesmo de prosseguirem 
seus estudos em programas de Doutorado. 
Fica evidente que as repercussões do mestrado profissional na vida 
pessoal e profissional dos egressos abrangem um largo espectro de fatores e 
elementos, reforçando a importância dessa modalidade de pós-graduação 
stricto-sensu como instrumento capaz de contribuir para que sejam processadas 
as transformações no sistema da Pós-Graduação do país, o que poderá ocorrer 
de maneira mais ampla e profunda na medida em que esses profissionais, com 
formação mais adequada, funcionem como agentes multiplicadores nos 
ambientes em que atuam, estimulando inclusive seus pares a também buscarem 


























6. PRODUTO ELABORADO A PARTIR DA PESQUISA 
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MESTRADO PROFISSIONAL ENSINO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE - PROJETO 
DE MONITORAMENTO DE EGRESSOS (PME) 
 
1. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 
 
A identificação do perfil e o acompanhamento dos mestrandos – sua 
entrada no Programa, as mudanças nas práticas profissionais, abrangendo o seu 
desenvolvimento acadêmico no decorrer do Mestrado Profissional – pode permitir 
ao Programa analisar e discutir os nós críticos e as fortalezas, a adequação das 
mudanças introduzidas na matriz curricular, introdução e inovações teóricas e 
metodológicas, a incorporação de demandas sociais. 
Desta forma, o monitoramento dos egressos constitui-se em estratégia 
avaliativa fundamental para que as práticas educativas sejam desenvolvidas em 
uma perspectiva de compromisso social, responsabilidade ética e rigor na 
produção do conhecimento. 
O Projeto de Monitoramento de Egressos visa se constituir em instrumento 
de fonte de dados e informações para a auto-avaliação continuada do Mestrado 
profissional Ensino em Ciências da Saúde. 
 
2. METODOLOGIA 
2.1 Instrumentos de Coleta de Dados 
 
Os dados serão coletados por meio de questionários aplicados junto aos 
egressos do Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde. 
Os questionários de egressos foram concebidos de forma mista, com 
alternância entre Escala Likert e questões abertas para descrições e/ou 
percepções dos respondentes. 
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2.2 Aplicação dos Instrumentos de Coleta de Dados 
 
Os questionários serão integrados ao web site do CEDESS. O conjunto de 
resultados destes questionários serão sistematizados e representados por meio 
de tabelas e gráficos. 
 
MOMENTO 1: 
Análise das Expectativas e Realidades dos Egressos: será realizada após 
um (1) ano após sua titulação, por meio de aplicação de questionários enviados 
por correio eletrônico. Na hipótese do não retorno do questionário respondido por 
parte do Egresso, a Coordenação do Programa entrará em contato por meio de 
cartas e telefone. Quando estas iniciativas falharem e a amostragem cair para 
menos de 30% do universo do egresso titulados, serão empreendidas novas 
ações de coleta de dados.  
 
MOMENTO 2: 
Constituição permanente do processo de avaliação. Será disponibilizado no 
site do CEDESS um processo permanente de incentivo a participação dos 
egressos na demanda de informações, ou seja, será disponibilizado on line um 





Para atingir a finalidade do Projeto de Acompanhamento de Egressos, o 
Programa de Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde possui as 
seguintes ações: 
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• Cadastro através de um banco de dados: 
Esse formulário será aplicado com o auxílio da secretaria, que dispõe de 
telefone, endereço e e-mail para proceder à pesquisa, caso não seja realizado 
presencialmente. 
 
• Web Site do CEDESS: 
Será disponibilizado no site do CEDESS o questionário do Projeto de 
Acompanhamento de Egressos a ser aplicado a todo titulado pelo Programa. 
 
• Endereço eletrônico: 
Os egressos possuem um canal de comunicação virtual com a Instituição, 
para que possam sanar dúvidas, solicitar informações, fazer sugestões ou 
críticas. O feedback será dado por um dos membros da CEPG. 
 
• Promoção de eventos: 
Uma diversidade de eventos é realizada pelo CEDESS, como cursos, 
seminários, congressos, fóruns, e estes serão divulgados em maior amplitude para 
os egressos, por meio de seus e-mails cadastrados. Também, investir-se-á nas 
práticas de convidar os egressos com a finalidade de relatar suas vivências, 
apresentação das dissertações com a finalidade de integrar egressos / mestrandos 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
1. Título do projeto: 




O estudo com egressos do Programa de Mestrado Ensino em Ciências da Saúde, 
modalidade profissional, tem como objetivos analisar as percepções dos 
egressos, sobre esta modalidade de mestrado e qual foi à contribuição para a 
vida profissional, identificando a importância e o impacto do curso em suas vidas. 
 
3. Procedimentos: 
• realização do pré-teste 
• aplicação dos questionários 
• Análise dos questionários. 
 
4. Relação dos procedimentos rotineiros e como são realizados – coleta de 
sangue por punção periférica da veia do antebraço; exames radiológicos. 
Não se aplica a pesquisa. 
 
5 – Descrição dos desconfortos e riscos esperados nos procedimentos dos 
itens 3: 
Não há riscos para a saúde e bem-estar físico dos voluntários. 
 
6 – Benefícios para o participante: 
Não há benefício direto para o participante. Porém o resultado esperado da 







7 – Relação de procedimentos alternativos que possam ser vantajosos, 
pelos quais o paciente pode optar: 
Não há. 
 
8 – Garantia de acesso: 
Em qualquer etapa do estudo, o egresso participante da pesquisa terá acesso aos 
profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimentos de eventuais 
dúvidas. O principal investigador é a Sra. Sueli Pedroso que pode ser encontrada 
no endereço Rua Borges Lagoa, 1.341 – térreo (CEDESS), Telefones: (11) 5576-
4874 ou (11) 7234-2363. Caso tenha alguma consideração ou dúvida sobre a 
ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – 
Rua Botucatu, 572 – 1º andar – conj. 14, Telefone: 5571-1062, FAX: 5539-7162 – 
e-mail: cepunifesp@epm.br 
 
9 – Liberdade de retirada: 
É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de seu 
tratamento na Instituição. 
 
10 – Direito de confidencialidade: 
As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros egressos, 
sendo garantido o anonimato. 
 
11 – Acompanhamento da pesquisa: 
Direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas, 
quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos 
pesquisadores. 
 
12 – Despesas e compensações: 
Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. 
Também não há compensação financeira relacionada à sua participação. Se 








13 – Danos pessoais: 
Não há possibilidade de danos pessoais. 
 
14 – Utilização dos dados: 
É compromisso do pesquisador utilizar os dados e o material coletado somente 
para esta pesquisa. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou 
que foram lidas para mim, descrevendo o estudo ”Mestrado Profissional: um 
estudo com egressos do Programa Ensino em Ciências da Saúde”. Eu discuti 
com a Sra. Sueli Pedroso, sobre a minha decisão em participar nesse estudo. 
Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e 
de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é 
isenta de despesas e que tenho garantia do acesso a tratamento hospitalar 
quando necessário. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e 
poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o 
mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu 
possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste Serviço. 
Participante do estudo  Data: ____/____/____ 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e 





























CARTA CONVITE E EXPLICATIVA OS EGRESSOS  





Como pós-graduanda do Programa de Mestrado Ensino em Ciências da 
Saúde do CEDESS/UNIFESP, estou desenvolvendo uma pesquisa cujo tema do 
meu projeto é “Mestrado Profissional: um estudo com egressos do programa 
Ensino em Ciências da Saúde”. Assim sendo, tenho um imenso prazer em dar 
continuidade ao nosso relacionamento, que durante a convivência na Instituição 
estabelecemos laços de amizade e construímos uma base sólida de 
conhecimento, confiança, cooperação e ética. 
O objetivo da pesquisa é analisar as percepções dos egressos do 
Programa Ensino em Ciências da Saúde, modalidade Mestrado Profissional do 
CEDESS/UNIFESP sobre esta modalidade, as contribuições e qual o impacto do 
mestrado no âmbito profissional dos egressos. 
Dessa forma, solicito sua colaboração no sentido do preenchimento do 
questionário anexo, a fim de produzir dados que consideramos importantes para 
essa pesquisa. Os resultados da pesquisa darão condições de refletir sobre a 
qualidade do ensino, replanejar as atividades de modo que favoreçam o processo 
ensino-aprendizagem do aluno, voltado para o campo de trabalho ao qual cada 
sujeito está inserido. 
No questionário são apresentadas assertivas referentes a aspectos 
importantes do Mestrado, modalidade Profissional e aos sujeitos participantes do 
processo. Leia cuidadosamente cada questão e indique seu grau de concordância 






    CT = concordo totalmente 
    CP = concordo parcialmente 
        I = não tenho opinião/conhecimento a respeito 
    DP = discordo parcialmente 
    DT = discordo totalmente 
 
Ao final das assertivas são apresentadas questões abertas sobre suas 
percepções acerca do Mestrado Profissional. 
 
Agradeço desde já sua participação e colaboração nesta pesquisa, cuja 




















1. Sexo:  (    ) Masculino   (    ) Feminino 
2. Região/País o qual esta inserido atualmente: __________________________ 





1. Graduação (indicar o curso): _______________________________________ 
2. Instituição: _____________________________________________________ 
3. Especialização (indicar o curso): ____________________________________ 
4. Instituição: _____________________________________________________ 
5. Outros cursos: __________________________________________________ 
 
 
Atividade Profissional Atual 
 













3. Natureza da Instituição: 
 
Empresa Privada (    )  Pública Federal (    ) 
Pública Estadual (    )  Pública Municipal (    ) 
Outra? Qual? ________________________________________________ 
 
 
4. Tipo de Vínculo: 
 
Trabalhador CLT (    )  Profissional Liberal  (    ) 
Servidor Público (    )  Consultor (    ) 
Empregador  (    ) 
Outro? Qual? ________________________________________________ 
 
 
5. Exerce atualmente atividade Docente? 
 
 (    ) Sim  (    ) Não 
 
 
5.1. Em caso positivo, indique o nível de ensino: 
 
Ensino Fundamental  (    ) Ensino Médio  (    ) 
Ensino Superior   (    ) Pós-Graduação  (    ) 
Lato-Sensu (Especialização) (    ) Stricto-Sensu (Mestrado) (    ) 
 










PARTE II: Sobre o Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde 
Para as respostas a seguir leia cuidadosamente as afirmações que 
estiverem dentro dos quadros e indique seu grau de concordância em cada 




CT = concordo totalmente 
C = concordo 
I = não tenho opinião/conhecimento a respeito 
D = discordo 
DT = discordo totalmente 
 
  CT C I D DT 
1 Houve adequada relação entre conteúdo programático proposto 
e o ministrado nas aulas do curso. 
     
2 As propostas das disciplinas mostraram-se coerentes em seus 
objetivos, atividades e planejamento. 
     
3 Os conteúdos abordados nas disciplinas propiciaram um bom 
embasamento para a sua prática educativa e/ou docente em 
saúde. 
     
4 As situações de ensino e aprendizagem utilizadas estimularam a 
participação e a análise reflexiva e crítica. 
     
5 As disciplinas do curso contribuíram para o seu desenvolvimento 
profissional. 
     
6 A articulação teoria e prática mostrou-se adequada as atividades 
das disciplinas. 
     
7 A articulação teoria e pratica mostrou-se adequada nas 
atividades do Grupo de Praticas e Pesquisa (GEPRAS I, II e III) 
     
8 A articulação teoria e pratica mostrou-se adequada nas 
atividades dos Seminários de Pesquisa (I, II e III). 
     
9 O tema e o desenvolvimento de sua pesquisa foram fortemente 
relacionados à sua pratica profissional. 
     
10 O processo de orientação foi produtivo e contribuiu para o 
desenvolvimento da pesquisa e elaboração do produto. 
     
11 Sua área de trabalho atual esta relacionada à temática do 
Mestrado. 
     






1) Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde: comente sobre suas 






2) Como egresso do Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde, faltou 
alguma disciplina(s) /ou conteúdo(s) para uma melhor formação? 
 
Sim (    )  Não (    ) 
 






3) Ao analisar o Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde, indique e 







4) Relate as principais mudanças que a realização do Mestrado Profissional 






5) Que sugestões você gostaria de destacar para contribuir com a qualidade do 











QUADROS ANALITICOS DOS RESULTADOS 
 
A análise dos questionários possibilitou uma aproximação singular dos 
olhares dos egressos sobre o Mestrado Profissional Ensino em Ciências da 
Saúde. 
 
1.1 Mestrado profissional: expectativas, motivações e contribuições. 
 
No que se refere às expectativas dos egressos quando iniciaram o 
Mestrado Profissional, a análise dos dados possibilitou identificar 42 unidades de 
contexto e 23 unidades de significados. 
Configurou-se 27 categorias, divididas em expectativas, motivações e 














O curso superou as minhas expectativas, aprendi 
muito e levo comigo até hoje tudo o que aprendi, 
aplicando todo dia o meu conhecimento construído. 
“... curso superou as minhas 
expectativas, aprendi muito e 
levo comigo até hoje tudo o 
que aprendi... “ 










Minhas expectativas e motivação estavam bem 
direcionadas pois já tinha cursado a Especialização 
Educação em Saúde no CEDESS e portanto conhecia 
os objetivos do curso. 
“...Minhas expectativas e 
motivação estavam bem 
direcionadas...”, 










Já estava atuando na área de capacitação e entendi 
que o mestrado poderia proporcionar a informação 
necessária para o gap de conhecimento que eu 
possuía na área de ensino, considerando 
principalmente a área de Ciências da Saúde. 
 
“...entendi que o mestrado 
poderia proporcionar a 
informação necessária .para o 
gap de conhecimento que eu 
possuía na área de ensino, 
considerando principalmente a 
área de Ciências da Saúde” 
busca pela 
aprendizagem na 
área de ensino 
reconheciment




atuação no Ensino 





“...não tinha muitas expectativas no inicio do curso, uma 
colega me falou a respeito e resolvi tentar pq estava 
envolvida com a área de educação da qual gosto muito 
e o tema me chamou a atenção até pp tinha interesse 
em buscar docência em área específica que há maior 
possibilidade em cursos de pós-graduação...” 
“...não tinha muitas 
expectativas no inicio... resolvi 
tentar pq estava envolvida com 
a área de educação da qual 
gosto muito...” 
sem expectativas envolvimento 











Expectativas: aperfeiçoamento da atividade 
profissional por meio da Educação. O Programa 
proporcionou crescimento, e ampliou minha visão 
sobre a educação. A orientadora teve papel 
fundamental. 
“...aperfeiçoamento da 
atividade profissional por meio 
da Educação” 
“...proporcionou crescimento, e 
ampliou minha visão sobre a 
educação” 
“....orientadora teve papel 
fundamental”. 
busca por 





























Já tinha feito com o grupo a Especialização, 
conhecia a grande potencia e queria saber mais, 
dar continuidade, confiança, identificação plena. 
“Já tinha feito com o grupo a 
Especialização, conhecia a grande 















A busca por uma formação acadêmica de alto nível 
e a possibilidade de melhorar minha atuação como 
professor universitário, sobretudo com aquisição de 
novas habilidades docentes. 
“A busca por uma formação 
acadêmica de alto nível e a 
possibilidade de melhorar minha 
atuação como professor 
universitário...” 






















“Eu, não escolhi. Quando soube que estava 
cursando o mestrado profissional fiquei 
decepcionada, porque já estava na Universidade e 
lá havia um certo PRECONCEITO quanto ao 
mestrado profissional...” 
“Eu não escolhi” 
“...Quando soube que estava 
cursando o mestrado profissional 
fiquei decepcionada, porque já 
estava na Universidade e lá havia 
um certo PRECONCEITO quanto 










Minhas expectativas eram dar continuidade aos 
temas abordados no curso de especialização, me 
preparar de forma mais qualificada em atividades 
docentes, ampliar conhecimentos e campo de 
visão científico. Além de aprofundar o estudo no 
campo da Educação em Saúde na área da 
Inclusão. 
“...expectativas eram dar 
continuidade aos temas 
abordados no curso de 
especialização...” 
“... preparar de forma mais 
qualificada em atividades 
docentes, ampliar conhecimentos 
e campo de visão científico... “ 
“...aprofundar o estudo no campo 




























A minha expectativa estava relacionada a 
qualificação da minha prática. Eu já atuava com 
Educação e Saúde e não tinha formação, somente 
a pratica. Fiz a especialização e descobri que era 
possível almejar o mestrado. Acho que foram 
importante as matérias do mestrado pois contribuiu 
para ampliar meus conhecimentos e ter mais 
domínio sobre a discussão de Educação em 
Saúde. 
“...expectativa estava relacionada 
a qualificação da minha pratica” 
“ Eu já atuava com a Educação e 
Saúde e não tinha formação, 
somente a pratica ”. 
“ Fiz a especialização e descobrir 
que era possível almejar o 
mestrado...” 
“...contribuiu para ampliar meus 




prática no campo 
e busca pela teoria 
 
desejo de dar 
continuidade 















Dar continuidade á minha formação e poder 
realiza-lo sem parar as atividades de trabalho, além 
da possibilidade do desenvolvimento de um 
trabalho com aplicabilidade prática. 
“ Dar continuidade à minha 
formação e poder realiza-lo sem 
parar as atividades de trabalho...” 
 
“ ...possibilidade do 
desenvolvimento de 
um trabalho com aplicabilidade 
na prática... “ 
 















Quando escolhi fazer esse mestrado, meu objetivo 
principal era tão somente obter o título de mestre, 
mas ganhei muito mais do que isso pois aprendi a 
ter uma visão mais reflexiva das situações de sala 
de aula, além de ter amadurecido e crescido muito 
como pessoa, tanto profissionalmente quanto 
psicologicamente. 
“...meu objetivo principal era tão 
somente obter o título de mestre...” 
 
“...ganhei muito mais do que isso...” 
 
“...aprendi a ter uma visão mais 
reflexiva...” 





























Escolhi este programa pela aproximação com o 
meu objeto de estudo, o qual havia interlocução 
com a enfermagem pediátrica e o ensino de 
graduação. Além disso, o programa foi voltado para 
o ensino-aprendizagem o que ampliaria as 
reflexões para além da prática de enfermagem. 
 
“Escolhi este programa pela 
aproximação com o meu objeto de 
estudo...” 
 
“...o programa foi voltado para o 
ensino-aprendizagem o que 
ampliaria as reflexões para além da 














A escolha por cursar este programa foi por 
interesse e qualificação pessoal e profissional 
(também para estar mais apta para desenvolver 
minhas atividades). Considero que atingi minhas 
expectativas iniciais no decorrer do curso quando 
identificava uma maior facilidade em articular os 
conceitos teóricos com aplicação prática. 
“...cursar este programa foi por 
interesse e qualificação pessoal e 
profissional (também para estar mais 
apta para desenvolver minhas 
atividades) ”. 
 
























Buscava uma evolução em termos de novos 
conhecimento em metodologia científica, 
planejamento e elaboração de uma tese, 
expectativa que se concretizou. 
“ Buscava uma evolução em termos 
de novos conhecimentos...” 
 



































“...Minha maior expectativa no mestrado era poder 
teorizar a minha prática. Eu percebia que muito que eu 
fazia era intuitivo e acreditava muito naquilo. Mas 
como defender um ponto de vista argumentando com 
que estava na docência há anos? Em que ou quem eu 
poderia me embasar? Coordenava uma atividade 
inovadora que discutia mudança de atitude, precisava 
me enriquecer, de conhecer. Hoje percebo que não 
era o melhor momento, somei muitas atividades, não 
me planejei, tive situações muito difíceis na faculdade, 
na assistência e mesmo na finalização do meu projeto. 
Terminei minha dissertação com a ajuda da minha 
orientadora, professora Otília, que foi fundamental 
neste processo. Mas, existe momento ideal? Aquele 
foi o meu momento e faria novamente!...” 
“ Minha maior expectativa no 
mestrado era poder teorizar a 
minha prática ”. 
 
“...Coordenava uma atividade 
inovadora que discutia mudança 




“ Terminei minha dissertação 






















O mestrado superou as minhas expectativas, pois me 
apresentou um conteúdo inovador e que me 
proporcionou uma atuação mais critica no meu 
trabalho. 
“ O mestrado superou as 
minhas expectativas, pois me 
apresentou um conteúdo 
inovador ...” 
“...me proporcionou uma atuação 
mais critica no meu trabalho ”. 
 
atuação mais 
















A proposta era dar continuidade ao curso de 
Especialização Educação em Saúde; atuar como 
docente em curso técnico/graduação em nutrição; 
atualização e busca de novos conhecimentos. 
“...dar continuidade ao curso de 
Especialização...” 
“ ...atuar como docente em curso 
técnico/graduação em nutrição;...” 


































Acreditava obter uma formação no campo da saúde e 
educação, aprendendo estratégias para atuar como 
docente neste sentido. 
“Acreditava obter uma formação 
no campo da saúde e 
educação...” 
“ ...aprendendo estratégias para 
















Correlacionar a teoria a pratica profissional. “ Correlacionar a teoria a pratica 
profissional ”. 
 








Quando escolhi o programa, trabalhava como 
fonoaudióloga no Programa de Saúde da Família e 
realizava atividades educativas. Aprendi muito como 







“Aprendi muito como melhorar 















Meu interesse foi o de ingressar no programa para 
aprimorar aspectos técnico-teóricos relacionados à 
docência no Ensino Superior em Saúde. No 
transcorrer do curso percebi que, pelo Programa ser 
de Mestrado Profissional, minha prática profissional 
estava sendo diretamente questionada e 
produtivamente afetada, o que considerei de grande 
valia para meu desenvolvimento pessoal e 
profissional. 
“...ingressar no programa para 
aprimorar aspectos técnico-
teóricos relacionados à docência..” 
“...pelo Programa ser de 
Mestrado Profissional, minha 
prática profissional estava sendo 
diretamente questionada e 
produtivamente afetada, o que 

















Motivação: necessidade pessoal e do curso em 
capacitar os professores. 
“...aprendizado” 
“...necessidade pessoal...” 



















Quando procurei o programa já havia realizado a 
especialização na área e identificando com a 
temática do estudo e sendo de grande relevância 
para a minha prática docente, a qual no momento 
do curso eu estava iniciando. 
“...já havia realizado a especialização 
na área e identificando com a 

















Naquele momento estava buscando algo que 
pudesse fazer a diferença na minha vida 
profissional e que pudesse ampliar os meus 
conhecimentos e reflexões, portanto neste curso 
consegui articular a teoria com a minha prática na 
enfermagem, até porque eu sempre achei 
interessante trabalhar educação em saúde ou vice 
e versa estabelecendo vínculo com o educando 
dentro do processo ensino-aprendizagem. 
“...buscando algo que pudesse fazer 
a diferença na minha vida 
profissional...” 
“...ampliar os meus conhecimentos e 
reflexões...” 
“...no curso consegui articular a teoria 
com a minha prática na 
enfermagem...” 
“...achei interessante trabalhar 






















Eu escolhi este programa pois desejava me 
preparar melhor para a atuação em docência. Eu já 
trabalhava no nível técnico e sentia que me faltava 
preparo para trabalhar com educação, ou seja, 
conhecimentos em planejamento, técnicas de 
ensino, avaliação...além do relacionamento 
propriamente dito com os alunos. As minhas 
expectativas foram plenamente realizadas. Aprendi 
muito, muito mesmo! 
“...me preparar melhor para a 
atuação em docência” 
“...sentia que me faltava preparo para 
trabalhar com educação, ou seja 
conhecimentos em planejamento, 















































Escolhi este programa por sempre gostar da área 
de educação, e como este mestrado está voltado 
para a área de saúde senti-me motivada juntando 
educação em saúde. 
“...sempre gostar da área de 
educação...” 
“...senti-me motivada juntando 
educação em saúde”. 
 










A maior motivação foi se tratar de um mestrado 
profissional onde pudesse relacionar minha pratica 
profissional com a teoria, sendo possível 
contextualizá-la, questioná-la e, futuramente 
devolver todo aprimoramento da mesma no meu 
campo de trabalho. Ainda, levei em consideração o 
renome da instituição e seus profissionais 
envolvidos. 
“A maior motivação foi se tratar de 
um mestrado profissional onde 
pudesse relacionar minha pratica...” 
“...futuramente devolver todo 
aprimoramento da mesma no meu 
campo de trabalho”. 
“...levei em consideração o renome 



















As expectativas foram muito positivas, pois eu 
havia terminado a especialização em Educação em 
Saúde (CEDESS) e tinha perspectivas de poder 
aplicar os conhecimentos adquiridos em meio 
ambiente de trabalho. Estava muito motivada a 
realizar ações com base nos ensinamentos 
adquiridos. 
“As expectativas foram muito 
positivas...” 
“...tinha perspectivas de poder aplicar 
os conhecimentos adquiridos...” 
“...motivada a realizar ações com 

















A escolha pelo mestrado profissional ensino em 
ciências da saúde deu-se principalmente por 
envolver a multiprofissionalidade em 
cenário/objetos que estavam inseridos no contexto 
de pratica profissional; pois enquanto enfermeiras, 
limitamos muito nosso olhar para a especificidade e 
a técnica em detrimento da troca e 
compartilhamento dos saberes que ocorre em 
equipe multiprofissional. 
“A escolha pelo mestrado 
profissional ensino em ciências da 
saúde deu-se principalmente por 
envolver a multiprofissionalidade em 
cenário/objetos que estavam 
inseridos no contexto de pratica 
profissional...” 
“...limitamos muito nosso olhar para a 





























Escolhi o MP porque queria justamente mergulhar 
na minha pratica profissional e não queria seguir a 
carreira acadêmica neste sentido, o MP me 
prepararia melhor para a pratica profissional. 
“...queria justamente mergulhar na 
minha pratica profissional...” 
“...não queria seguir a carreira 
acadêmica...” 















Vi este programa como uma oportunidade de 
aprimoração e crescimento profissional, 
possibilitando expandir minha área de atuação na 
Enfermagem. 
 
“...uma oportunidade de aprimoração 
e crescimento profissional...” 
 













Técnicas de Ensino em Saúde, motivação: título e 
aprendizado em temas relacionados a docência. 
“...aprendizado em temas 










O programa foi desde o início o que mais 
despertou me interesse, pois sua prática é de 
extrema valia na assistência na saúde e na 
docência 
“...o programa foi desde o início o 
que mais despertou me interesse, 










A maior motivação foi ter concluído especialização 
em Educação em Saúde no CEDESS, conhecer os 
professores, a proposta pedagógica, vivenciar o 
ambiente acolhedor etc. As expectativas estavam 
relacionadas à aquisição e aprofundamento de 
conceitos relacionados ao processo de ensino-
aprendizagem das Ciências da Saúde. 
“A maior motivação foi ter concluído 
especialização em Educação em 
Saúde...” 
“...expectativas estavam 
relacionadas à aquisição e 




























Aprofundar conhecimentos de forma a favorecer 
uma melhoria de minha prática pedagógica. 
“Aprofundar conhecimentos...” 
 

















Os motivos foram às possibilidades de envolver 
minhas habilidades de formação básica, 
comunicação e magistério, num trabalho de 
educomunicação com a comunidade, no meu caso, 
com a cidade de Cananéia. 











Tinha a expectativa de ajudar a repensar a área de 
controle social da política de alimentação escolar. 
Não foi possível, mas posso ajudar a repensar o 
controle social das políticas públicas de um modo 
geral. 
“...ajudar a repensar o controle social 













O mestrado significava para mim um melhor 
desenvolvimento nas elaborações de aulas futuras 
e capacitação profissional, além de ter maiores 
chances no mercado de conseguir trabalho. Mas 
de TODAS as faculdades que enviei currículo, não 
consegui nem sequer uma entrevista. 
“O mestrado significava para mim um 
melhor desenvolvimento nas 
elaborações de aulas futuras e 
capacitação profissional, além de ter 





















Estava interessada em mudança e inovação nas 
atividades profissionais que estava desenvolvida na 
época, ou seja, sair da área de Gestão e me 
envolver na área de Ensino e Pesquisa. E a opção 
em fazer o mestrado na área da Educação com 
ênfase no ensino em saúde me pareceu o caminho 
mais correto. Foi quando descobri no site da 
UNIFESP o programa de mestrado profissional do 
CEDESS. 
“Estava interessada em mudança e 
inovação nas atividades profissionais 
que estava desenvolvida na época”... 
“sair da área de Gestão e me 
envolver na área de Ensino e 
Pesquisa.com ênfase no ensino em 







formação na área  


















1.2 Proposta Formativa do Mestrado: lacunas? Inclusão? 
 
Com relação às disciplinas e conteúdos do Mestrado Profissional, 29 
respondentes consideraram que as disciplinas e os conteúdos programáticos do 
mestrado atenderam a demanda proposta. Para 19 respondentes há necessidade 
de inclusão de alguma disciplina e 1 egresso não respondeu. (Anexo 3). 
 
No âmbito das indicações de inclusão e/ou aprofundamentos destacaram-se: 
 
“Faltou conteúdo porque minha pesquisa focou a relação dos docentes da área da 
saúde com as NTICs (Novas Tecnologias de Inf.e Comunicação) e essa temática, 
em 2003, não fazia parte do currículo (E1)”. 
 
“Não faltou, mas senti necessidade e precisei me aprofundar um pouco mais na 
temática Educação de Adultos. Na época atual também incluiria noções básicas 
de educação à distância (E2)”. 
 
“Só percebo isso hoje! Quando terminei, era tanta informação a ser consolidada, 
que se falasse que havia mais, seria desanimador. Hoje, acho que posso 
colaborar, 
• Ensino a distância – estamos no mundo 2.0, plataforma se multiplicam, 
• Andragogia – quem faz este mestrado trabalha com adulto e este tema 
deveria ser ponto de partida, 
• Didática – nem todos são criativos, a metodologia é literalmente um 
caminho, 
• Afetividade – como lidar com situações emblemáticas da prática docente 
(minha dissertação aborda esse tema na relação com o aluno de 
graduação),  
• A aula que tivemos no curso sobre os filósofos que terminou com o filme “O 






• A aula com uma “linha do tempo” – me deu a dimensão do SUS. 
• Redes sociais e ensino – uma realidade do futuro 
• Estatística – não tivemos. Me fez muita falta! 
• Gestão no ensino – as universidades privadas querem mais por menos. O 
uso de ferramentas de gestão foi uma descoberta poderosa (E16)”. 
 
“Didática para o Ensino Superior 
Políticas na área de saúde 
Senti falta de conhecer a didática para o ensino superior, especialmente, voltada 
para a educação permanente. O curso focou educação para a cidadania, mas não 
trouxe a didática para a prática docente. Acho também que independente da 
demanda, se para a área educacional ou de saúde, o curso deve aprofundar o 
estudo das políticas de educação e de saúde (E41)”. 
 
 
1.3 Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde: relevância para a 
prática profissional. 
Os egressos reconheceram diferentes dimensões que configuram a relevância 
das aprendizagens para o campo da prática profissional. Foram identificadas 42 
unidades de contexto e 65 de unidades de significado, das quais emergiram como 
categorias: (1) construção do conhecimento, (2) conteúdos temáticos: relevantes 
e significativos; (3) Vivências com metodologias problematizadoras: a construção 
da autoria; (4) o lugar da pesquisa: projeto, seminários, gepra; (5) Proposta 
formativa: relevante para a docência. 
 
No âmbito da construção conhecimento, os sujeitos destacaram: 








“Todas as atividades foram muito proveitosas para mim. Destaco as atividades 
dos seminários onde os alunos tinham espaços para apresentar temas propostos 
e discuti-los depois (E12)”. 
 
“As atividades de seminários de pesquisa, pois, o propósito era aprender a ser 
pesquisadora, acredito que aprendi muito não somente com os docentes do 
curso, mas também com os colegas (E13)”. 
 
“Ampliação de saberes e contextualização das áreas de educação e de saúde, 
iniciada no curso de especialização Educação em Saúde de 1998 (E14)”. 
 
“No caso da docência, os seminários que apresentamos para a construção da 
dissertação foram a parte mais interessante e esclarecedora do curso (E20)”. 
 
“Os Seminários e GEPRAS foram importantes para reflexão dos conteúdos (E21)” 
 
“Sem dúvidas, os seminários e o GEPRA. Ao alinhar o projeto de pesquisa à 
prática profissional, questionamentos quanto à mesma foram emergindo, 
inquietando e novos arranjos se construindo (E23)”. 
 
“O GEPRA na minha opinião era o momento em que nós compartilhávamos as 
nossas experiências com embasamento teórico enriquecidos de significados 
internos e externos, resultado de uma trajetória acadêmica e pessoal (E26)”. 
 
“Os seminários me trouxeram muito conhecimento, as aulas de política em saúde 
também me ajudaram a construir minha formação (E28)”. 
 
“Achei relevante e estimulante o GEPRA e os Seminários (E29)”. 
 
“Todos os módulos discutidos puderam ampliar minha visão e conceitos dentro da 






profissional. Mas, posso destacar aqui os módulos: aprendizagem e formação em 
saúde; avaliação de programas na educação em saúde e práticas educativas em 
saúde. Estes, ocuparam um destaque maior na minha atuação profissional e tese 
desenvolvida dentro da temática escolhida por mim. Ainda, a proposta do GEPRA 
considero de relevância ímpar para problematização da minha prática profissional, 
pois ali que surgiram todos os meus questionamentos e buscas para 
enriquecimento da mesma (E30)”. 
 
“Dentre todas as atividades desenvolvidas, a mais marcante foi o GEPRA, pois 
possibilitou uma reflexão critica sobre a prática profissional. Fato este que 
possibilitou compreender melhor o objeto de pesquisa, sua amplitude, limitações e 
possibilidades de intervenção (E32)”. 
 
“GEPRA: Pois permite uma reflexão crítica sobre as práticas cotidianas de 
trabalho (E33)”. 
 
“Eu achei que, de uma forma geral, todas as atividades contribuíram para 
aprimorar minha prática profissional. O que achei relevante foram os GEPRAS (1, 
2 e 3) (E34)”. 
 
Importante destacar que o processo de construção tem grande articulação com a 
categoria conteúdos temáticos: relevantes e significativos: 
 
“Planejamento Estratégico – atividade que permeia outras áreas do conhecimento 
além da educação, hoje atuo como gestora da área de capacitação da BIREME e 
esse conhecimento foi essencial para o planejamento, tanto das atividades de 
capacitação como das atividades de gestão. 
Política, trabalho e educação em saúde – por permitir conhecer a história e 
compreender e discutir os atuais sistemas adotados. 
Práticas de Ensino em Educação em Saúde – Construímos cursos presenciais e a 







“Metodologias de Ensino, Metodologias de Pesquisa e Pesquisa Qualitativa (E6)”. 
 
“O aprendizado foi muito rico em vários aspectos, as aquisições contribuíram para 
uma formação séria e pertinente. Os temas ligados à docência, à informação 
atualizada, os métodos, a didática, as propostas de aprendizagem em grupo e 
individuais, a pesquisa e sua relevância cientifica, esses itens e outros estavam 
contemplados no programa e no fazer pedagógico eram desenvolvidos (E9)”. 
 
“Todas relacionadas com atividade educativa (Processo ensino-aprendizagem, 
Planejamento, desenvolvimento, avaliação...) (E10)”. 
 
“Considerei todas as atividades relevantes para minha formação docente (E11)”. 
 
“Avaliação – as dimensões da avaliação foram transformadoras da minha prática. 
Entender a avaliação como ferramenta da Pesquisa qualitativa – um universo de 
possibilidades, descobertas, e metodologia. 
Ementas e plano de ensino – precisava trabalhar mais esse tema 
fundamentalíssimo. 
Elaboração dos projetos de pesquisa – estruturou um modelo que uso na 
elaboração de todos os meus projetos (E16)”. 
 
“Na época aproveitei muito as aulas de Saúde Pública, Didática, Educação em 
Saúde e os seminários de pesquisa me ajudaram a desenvolver um raciocínio 
cientifico, pensava na pergunta inicial do meu trabalho, ajudava a esclarecer os 
rumos que meu trabalho estava tomando (E22)”. 
 
“O conteúdo programático das disciplinas propiciou embasamento para minha 







“Todos os módulos discutidos puderam ampliar minha visão e conceitos dentro da 
temática “Ensino em Ciências da Saúde”, contribuindo assim na minha vivência 
profissional. Mas, posso destacar aqui os módulos: aprendizagem e formação em 
saúde; avaliação de programas na educação em saúde e práticas educativas em 
saúde. Estes, ocuparam um destaque maior na minha atuação profissional e tese 
desenvolvida dentro da temática escolhida por mim. Ainda, a proposta do GEPRA 
considero de relevância ímpar para problematização da minha prática profissional, 
pois ali que surgiram todos os meus questionamentos e buscas para 
enriquecimento da mesma (E30)”. 
 
“Metodologia Cientifica, Análise de Questionários, Análise de Dados, Tabulação 
de Dados (E35)”. 
 
“Todas foram relevantes, mas em especial as aulas sobre ensino aprendizagem, 
planejamento, didática e avaliação (E36)”. 
 
Este processo de estudar o que tem significado e assim, construí conhecimento 
inscrevem-se de maneira singular na vivências com metodologias 
problematizadoras: a construção da autoria: 
“A atividade que mais me fez crescer foi a pesquisa em si, ou seja, o 
planejamento e elaboração do projeto que desencadeou a busca ativa de 
informação, a metodologia tanto para a coleta dos dados como sua posterior 
análise. Logicamente, o papel do orientador foi fundamental nessa trajetória 
porque além de me ensinar a pesquisar, sempre respeitando a autonomia do 
aluno, provocou reflexões que transformaram minha visão de mundo. Vivenciei o 
que é o novo paradigma cientifico, o pensamento sistêmico e suas redes 
semânticas. As metodologias problematizadoras privilegiadas no curso, onde o 
aluno se torna docente/pesquisador/autor. Aprendi a aprender, a estudar, a 
ensinar e a escrever trabalhos científicos. Isto possibilitou orientar outros alunos, 
ou seja, multiplicar essa experiência. Os Seminários de Pesquisa também foram 






aprendizagem contou com a colaboração de todos os colegas e docentes. Uma 
experiência de trabalho cooperativo/colaborativa impar (E2)”. 
 
“Na verdade na época em que eu cursei o mestrado profissional era exatamente 
igual ao acadêmico. A diferença é que na defesa um tinha qualificação e o outro 
não. Eu utilizo metodologias ativas na minha prática docente (E8)”. 
 
“O aprendizado foi muito rico em vários aspectos, as aquisições contribuíram para 
uma formação séria e pertinente. Os temas ligados à docência, à informação 
atualizada, os métodos, a didática, as propostas de aprendizagem em grupo e 
individuais, a pesquisa e sua relevância cientifica, esses itens e outros estavam 
contemplados no programa e no fazer pedagógico eram desenvolvidos (E9)”. 
 
Uma importante categoria abrange o lugar da pesquisa: projeto, seminários, 
gepra: 
“A atividade que mais me fez crescer foi a pesquisa em si, ou seja, o 
planejamento e elaboração do projeto que desencadeou a busca ativa de 
informação, a metodologia tanto para a coleta dos dados como sua posterior 
análise. Logicamente, o papel do orientador foi fundamental nessa trajetória 
porque além de me ensinar a pesquisar, sempre respeitando a autonomia do 
aluno, provocou reflexões que transformaram minha visão de mundo. Vivenciei o 
que é o novo paradigma cientifico, o pensamento sistêmico e suas redes 
semânticas. As metodologias problematizadoras privilegiadas no curso, onde o 
aluno se torna docente/pesquisador/autor. Aprendi a aprender, a estudar, a 
ensinar e a escrever trabalhos científicos. Isto possibilitou orientar outros alunos, 
ou seja, multiplicar essa experiência. Os Seminários de Pesquisa também foram 
atividades curriculares extremamente produtivas. Neles, o processo de ensino-
aprendizagem contou com a colaboração de todos os colegas e docentes. Uma 
experiência de trabalho cooperativo/colaborativa impar (E2)”. 
 







“O aprendizado foi muito rico em vários aspectos, as aquisições contribuíram para 
uma formação séria e pertinente. Os temas ligados à docência, à informação 
atualizada, os métodos, a didática, as propostas de aprendizagem em grupo e 
individuais, a pesquisa e sua relevância cientifica, esses itens e outros estavam 
contemplados no programa e no fazer pedagógico eram desenvolvidos (E9)”. 
“Avaliação – as dimensões da avaliação foram transformadoras da minha prática. 
Entender a avaliação como ferramenta do Pesquisa qualitativa – um universo de 
possibilidades, descobertas, e metodologia. 
Ementas e plano de ensino – precisava trabalhar mais esse tema 
fundamentalíssimo. 
Elaboração dos projetos de pesquisa – estruturou um modelo que uso na 
elaboração de todos os meus projetos (E16)”. 
 
“Dinâmica em grupo/realização da pesquisa propiciou troca de informações, 
embasamento e segurança para a realização de novos projetos (E19)”. 
 
“Todas. A elaboração da dissertação, em especial, me ensinou muito, a 
orientação foi maravilhosa. Hoje, oriento alunos em seus TCCs e vejo o quanto foi 
bom para mim todo o aprendizado que tive (E27)”. 
 
“Metodologia da Pesquisa. 
Seminários Temáticos e Grupos de Práticas e Pesquisa. 
Para repensar políticas públicas precisa-se do saber pesquisar. Formar 
pesquisadores foi o ponto forte do curso e nesse aspecto, minha nota é dez. Nada 
a acrescentar para os conteúdos da metodologia de pesquisa, das práticas 
temáticas e dos GEPRAs (E41)”. 
 
A relevância do mestrado Ensino em Ciências da Saúde para a prática 
profissional dos egressos expressa síntese especial na categoria proposta 






“A experiência do curso foi positiva no sentindo de contribuir para a disciplina que 
ministro na especialização de Educação em Saúde do CEDESS (E15)”. 
 
“As aulas me apresentaram um modelo de ensino aprendizagem totalmente 
diferente, com abordagens metodológicas atuais que contribuíram para a minha 
prática docente (E17)”. 
 
“Eu acredito que todas as disciplinas e assuntos abordados fizeram parte da 
construção de um saber necessário e pertinente à pratica do docente na área da 
saúde. Não lembro de ter achado qualquer um dos módulos irrelevante (E25)”. 
 
“Todos os módulos discutidos puderam ampliar minha visão e conceitos dentro da 
temática “Ensino em Ciências da Saúde”, contribuindo assim na minha vivência 
profissional. Mas, posso destacar aqui os módulos: aprendizagem e formação em 
saúde; avaliação de programas na educação em saúde e práticas educativas em 
saúde. Estes ocuparam um destaque maior na minha atuação profissional e tese 
desenvolvida dentro da temática escolhida por mim. Ainda, a proposta do GEPRA 
considero de relevância ímpar para problematização da minha prática profissional, 
pois ali que surgiram todos os meus questionamentos e buscas para 
enriquecimento da mesma (E30)”. 
 
“Como não realizamos o programa completo fica difícil saber qual atividade é a 
mais relevante (E37)”. 
 
“Acredito que todas as disciplinas foram importantes, porque contribuíram como 
espaço de reflexão e critica sobre avaliação, política, planejamento, currículo e 
processo de ensino-aprendizagem em Ciências da Saúde (E38)”. 
 
“Os componentes curriculares obrigatórios e optativos (estes contribuíram muito 
para minha prática pedagógica), devido a reflexão e ampliação da esfera de 






aprofundamento de conhecimentos e fazeres até então não praticados nem 
vislumbrados em minha atuação profissional (E39)”. 
“Todas as atividades desenvolvidas foram importantes, não saberia destacar um 
ponto específico, mas o formato das discussões e o desenvolvimento da turma foi 
algo muito rico, sempre existiu um “clima” de unidade, penso que é o resultado do 
programa CEDESS (E40)”. 
 
“Todas as atividades que desenvolvi no programa de mestrado foram de extrema 
importância para o desenvolvimento e mudança da minha prática profissional, 
pois promoveram à reflexão, à critica e a análise mais aprofundada das questões 
voltadas a problemática da educação em serviço e formação dos profissionais de 
enfermagem, que me levaram a procurar soluções mais inovadoras e com 
envolvimento interdisciplinar (E43)”. 
 
 
1.4 As principais mudanças que a realização do Mestrado Profissional 
Ensino em Ciências da Saúde possibilitou na prática profissional. 
A análise dos dados permitiu apreender 42 unidades de contexto e 64 unidades 
de significado. Neste bojo, emergiram 9 categorias. 
Os egressos referiram à inserção na docência como uma mudança fundamental: 
“Facilitou meu ingresso na vida acadêmica, melhorou muito minha visão 
educacional e o raciocínio e construção de conhecimentos. O curso foi excelente 
(E5)”. 
 
“Concurso para docente da UFAL (E8)”. 
 
“No meu caso a principal mudança é que sai do status de professor de 







“Inserção em sala de aula da Universidade Federal de São Paulo (em cursos de 
capacitação, lato e stricto-sensu) e reconhecimento de qualificação profissional no 
Plano de Carreira dos servidores públicos federais (E14)”. 
“Sou médica, trabalho em consultório de gastropediatria e em emergência 
pediátrica num hospital público, investir na docência me diferenciou. A docência 
me ensina a cada dia. O mestrado possibilitou conhecer minhas habilidades e 
principalmente minhas limitações. Quanto as limitações, algumas claramente 
posso superá-las e outras preciso conviver da melhor forma possível. O mestrado 
me possibilitou olhar as questões da docência e assistência de forma distanciada, 
ou melhor os enfrentamentos passaram a ter nome e possibilidade de solução. 
Passei a conhecer experiências, teóricos, e criar soluções para os meus 
problemas no ensino articulando esses conhecimentos (E16)”. 
 
“Foram várias mudanças, entre elas: 
- assumir a docência com atividade profissional principal; 
- desenvolver projetos institucionais (tomando com base minha dissertação de 
mestrado) voltados a Educação permanente dos profissionais de enfermagem do 
IAMSPE como a criação do Núcleo de Apoio e Formação Educacional em 
Enfermagem – NAFEE; 
- despertou o interesse em ingressar no Doutorado em Educação (E43)”. 
A categoria formação docente: avanços e perspectivas abrangeu diferentes 
nuances: 
 
“Desempenhar a função docente e gostar de ser docente. Planejar e montar aulas 
e cursos a distância e presenciais. Co-coordenar um curso de especialização. 
Orientar projetos de pesquisa. Pesquisar, produzir conhecimento e divulgar esses 
saberes através da autoria de posters, artigos, capítulos de livros e um livro digital 
(E2)”. 
 
“Oportunidades profissionais, ampliação de conhecimentos técnico-científicos, 







“Considero que a principal contribuição do Mestrado foi propiciar mais segurança 
na minha atuação profissional, além de reconhecimento e respeito da Instituição e 
colegas (E10)”. 
 
“O mestrado foi uma das etapas principais etapas na minha formação docente 
(E11)”. 
 
“Depois da conclusão do mestrado, varias portas ser abriram para mim. Fui 
convidada a coordenar o curso de fisioterapia da UNIP logo no inicio e continuo 
até hoje, mudei do setor de atendimento a pacientes, do hospital onde trabalho, 
para o Departamento de pesquisa onde assumi o CEP e a Educação a Distancia 
e meu nome foi incluindo nas linhas de pesquisa da Instituição. Recebi propostas 
de outras Universidades e me motivei para fazer doutorado, na Universidade 
Federal do Amazonas, no qual fui aprovada em fevereiro de 2010 (E12)”. 
 
“Nenhuma, exceto uma postura mais crítica no âmbito da pesquisa na literatura 
científica (E15)”. 
 
“Sou médica, trabalho em consultório de gastropediatria e em emergência 
pediátrica num hospital público, investir na docência me diferenciou. A docência 
me ensina a cada dia. O mestrado possibilitou conhecer minhas habilidades e 
principalmente minhas limitações. Quanto as limitações, algumas claramente 
posso superá-las e outras preciso conviver da melhor forma possível. O mestrado 
me possibilitou olhar as questões da docência e assistência de forma distanciada, 
ou melhor os enfrentamentos passaram a ter nome e possiblidade de solução. 
Passei a conhecer experiências, teóricos, e criar soluções para os meus 






“Especificamente o meu trabalho me direcionou para um campo profissional 
totalmente novo, sobre competências, que efetivamente mudou o meu olhar e 
meu posicionamento profissional (E17)”. 
 
“Articulação teoria e prática/trabalho em equipe/relacionamento interpessoal 
(E19)”. 
 
“Colaborou principalmente na minha formação a respeito das metodologias 
científicas, as quais são muito bem abordadas no decorrer do curso (E20)”. 
“Desmitificação do diálogo e prática interdisciplinar. Questionamento da postura 
clínico-intimista na prática da psicologia clínica. Conhecimento teórico e 
reconhecimento prático das nuances sociohistóricas e filosóficas na construção 
do conhecimento. O (re)conhecimento das políticas implícitas nas práticas 
naturalizadas (E23)”. 
 
“Pude administrar aulas na área da educação, participar de palestra, mini-cursos, 
conferências, bancas de projetos científicos, inovações na minha própria didática 
com os alunos e poder refletir na possibilidade de fazer um doutorado (E26)”. 
 
“Aprendi a criar um cenário melhor entre a pratica e a teoria e associar os 
conhecimentos adquiridos ao meu dia a dia no serviço que realizo (E28)”. 
“Possibilitou repensar e mudar a relação professor-aluno, a didática utilizada por 
mim em sala de aula, e com a minha tese ajustar e adaptar alguns conceitos em 
relação à coordenação de curso (E29)”. 
 
“Na atual atividade que desempenho (docência), consigo traduzir ações de 
orientações direcionadas aos alunos, bem como a aplicação de metodologias 







“Ampliação de experiências e conhecimentos no campo da docência em saúde. 
Coordenação de Núcleo de Extensão (E33)”. 
 
“A realização do MP me proporcionou reflexão e mudança de opinião sobre 
alguns assuntos, a valorização da minha prática profissional, o aumento da minha 
visão critica para os fatos, ampliou meu conhecimento sobre politicas publicas e 
me fez incrementar minha visão e pratica a respeito da atividade docente (E34)”. 
 
“Comecei a planejar melhor as minhas práticas docentes; considerar as 
dificuldades e tentar entender as limitações e necessidades dos alunos; adotei 
algumas estratégias didáticas em minha aulas (E36)”. 
 
"Observar o processo ensino-aprendizagem hoje é algo muito diferente, perceber 
a mediação, no processo de educação, é muito importante para melhorar a 
qualidade da formação de nossos profissionais em saúde, apesar da academia 
não gostar da idéia de mudanças...Ser sujeito durante o processo me fez sentir 
presente, ser um tijolo de um processo rico, não só pelo título, mas por conhecer 
pessoas que sonham e lutam para a transformação da realidade (E40)”. 
 
A Formação Docente: conteúdos também foi destacada pelos participantes do 
estudo: 
“Desempenhar a função docente e gostar de ser docente. Planejar e montar aulas 
e cursos a distância e presenciais. Co-coordenar um curso de especialização. 
Orientar projetos de pesquisa. Pesquisar, produzir conhecimento e divulgar esses 
saberes através da autoria de posters, artigos, capítulos de livros e um livro digital 
(E2)”. 
 
“Atuação em uma área hibrida com maior propriedade. Planejamento, 
implantação e orientação pedagógica das atividades de capacitação (E3)”. 
“Aprender como funciona o processo de ensino e aprendizagem para o adulto, 






minha atividade como docente principalmente pq uso o ensinamento de 
competência para traçar o perfil que quero que o aluno desenvolva para ser um 
excelente profissional na área que leciono (E4)”. 
 
“Na época, com um entendimento melhor de saúde pública, de planejamento, de 
didática, de comunicação, de educação em saúde minhas práticas educativas na 
UBS melhoram muito. Além de ter feito um levantamento de como eram 
realizadas essas práticas, cheguei a fazer um seminário na Secretária Municipal 
de Saúde de São Paulo com os resultados que foram encontrados e com 
sugestões de como poderíamos mudar o serviço (E22)”. 
 
“Desmitificação do diálogo e prática interdisciplinar. Questionamento da postura 
clínico-intimista na prática da psicologia clínica. Conhecimento teórico e 
reconhecimento prático das nuances sociohistóricas e filosóficas na construção 
do conhecimento. O (re)conhecimento das políticas implícitas nas práticas 
naturalizadas (E23)”. 
 
“Possibilitou a realização de um trabalho docente consciente e instrumentalizado, 
ou seja, sem empirismo. O conhecimento de políticas, processo de ensino 
aprendizagem, planejamento, avaliação, as oficinas sobre educação permanente, 
comunidade e recursos humanos, tudo ajudou a construção da compreensão de 
um contexto e fundamentação para a realização da prática (E25)”. 
 
“A realização do MP me proporcionou reflexão e mudança de opinião sobre 
alguns assuntos, a valorização da minha prática profissional, o aumento da minha 
visão critica para os fatos, ampliou meu conhecimento sobre politicas publicas e 
me fez incrementar minha visão e pratica a respeito da atividade docente (E34)”. 
 
Uma outra categoria abrange o trabalho docente: 
“As principais mudanças estão relacionadas com o processo de planejamento da 






permitindo contribuir com o processo de organização das atividades acadêmicas 
de minha instituição (E7)”. 
 
“Possibilitou a realização de um trabalho docente consciente e instrumentalizado, 
ou seja, sem empirismo. O conhecimento de políticas, processo de ensino 
aprendizagem, planejamento, avaliação, as oficinas sobre educação permanente, 
comunidade e recursos humanos, tudo ajudou a construção da compreensão de 
um contexto e fundamentação para a realização da prática (E25)”. 
 
“Me sinto uma profissional mais segura, mais tranquila em relação ao meu modo 
de trabalhar (E27)”. 
 
“Comecei a planejar melhor as minhas práticas docentes; considerar as 
dificuldades e tentar entender as limitações e necessidades dos alunos; adotei 
algumas estratégias didáticas em minha aulas (E36)”. 
 
A formação para a pesquisa também pode ser construída: 
“Consigo estabelecer um diálogo melhor com os pesquisadores e tenho um 
entendimento muito maior (E1)”. 
 
“Desempenhar a função docente e gostar de ser docente. Planejar e montar aulas 
e cursos a distância e presenciais. Co-coordenar um curso de especialização. 
Orientar projetos de pesquisa. Pesquisar, produzir conhecimento e divulgar esses 
saberes através da autoria de posters, artigos, capítulos de livros e um livro digital 
(E2)”. 
 
“Docência e Pesquisa. Portas se abriram para a docência e o curso preparou-me 
para a atividade de pesquisa. Já que pesquisa é fundamental para a docência, 







A categoria Formação para a Gestão mostrou-se relevantes para os egressos: 
“Desempenhar a função docente e gostar de ser docente. Planejar e montar 
aulas e cursos a distância e presenciais. Co-coordenar um curso de 
especialização. Orientar projetos de pesquisa. Pesquisar, produzir conhecimento 
e divulgar esses saberes através da autoria de posters, artigos, capítulos de livros 
e um livro digital (E2)”. 
 
“Exerci cargo de Vice-diretoria. Criação de uma atividade psiconeuro na Escola de 
Educação Permanente. A entrada para o FAIMER-Brasil. Faço parte do Núcleo de 
Pesquisa em Educação em Saúde – NUPES da FMP (E6)”. 
 
“Depois da conclusão do mestrado, varias portas ser abriram para mim. Fui 
convidada a coordenar o curso de fisioterapia da UNIP logo no inicio e continuo 
até hoje, mudei do setor de atendimento a pacientes, do hospital onde trabalho, 
para o Departamento de pesquisa onde assumi o CEP e a Educação a Distancia 
e meu nome foi incluindo nas linhas de pesquisa da Instituição. Recebi propostas 
de outras Universidades e me motivei para fazer doutorado, na Universidade 
Federal do Amazonas, no qual fui aprovada em fevereiro de 2010 (E12)”. 
 
“Meu atual emprego como coordenador do Curso de Educação Física da 
FAEMA/RO e descortinou uma dimensão de atuação profissional no ensino 
superior (E39)”. 
 
As categorias Incentivo para buscar a formação permanente e Formação 
docente: continuidade e titulação imbricam-se na perspectiva de uma formação 
que estimulou a aprendizagem: 
 
“Exerci cargo de Vice-diretoria. Criação de uma atividade psiconeuro na Escola 
de Educação Permanente. A entrada para o FAIMER-Brasil. Faço parte do Núcleo 






“Oportunidades profissionais, ampliação de conhecimentos técnico-científicos, 
busca de maior qualidade pedagógica na docência (E9)”. 
 
“Depois da conclusão do mestrado, varias portas ser abriram para mim. Fui 
convidada a coordenar o curso de fisioterapia da UNIP logo no inicio e continuo 
até hoje, mudei do setor de atendimento a pacientes, do hospital onde trabalho, 
para o Departamento de pesquisa onde assumi o CEP e a Educação a Distancia 
e meu nome foi incluindo nas linhas de pesquisa da Instituição. Recebi propostas 
de outras Universidades e me motivei para fazer doutorado, na Universidade 
Federal do Amazonas, no qual fui aprovada em fevereiro de 2010 (E12)”. 
 
“Foram várias mudanças, entre elas: 
- assumir a docência com atividade profissional principal; 
- desenvolver projetos institucionais (tomando com base minha dissertação de 
mestrado) voltados a Educação permanente dos profissionais de enfermagem do 
IAMSPE como a criação do Núcleo de Apoio e Formação Educacional em 
Enfermagem – NAFEE; 
- despertou o interesse em ingressar no Doutorado em Educação (E43)”. 
 
Uma categoria fundamental abrange a formação para o Trabalho Educativo em 
Saúde: 
 
“A principal mudança em minha prática profissional foi me permitir sair de 
“achismos” na minha atuação junto aos cuidadores de idosos e demais 
profissionais de saúde, conhecendo suas reais carências e necessidades, 
buscando encontrar soluções as mesmas e, revertendo tudo isso em benefícios 
aos principais interessados que eram os idosos (pacientes). A partir da tese, pode 
repensar o programa de atenção aos idosos, recriá-los e promover melhor prática 






“A principal delas foi o despertar para a amplitude da minha prática profissional, e 
que independente do cenário de atuação o ensino e a pesquisa se fazem 
presentes (E32)”. 
 
“Ele, o mestrado, agregou conhecimentos e informações que contribuíram para 
modificar minha visão pré-estabelecida da classe dos auxiliares de enfermagem 
(E35)”. 
 
“A forma de aplicar a educação em saúde, pois na docência já utilizávamos 
algumas técnicas de educação em saúde, porém sem a mesma eficácia e 
segurança. Principalmente ao fazer o diagnóstico da população antes de iniciar a 
prática (E37)”. 
 
“Possibilitou não somente a aquisição de novos conceitos e práticas, para 
utilização tanto em espaço formal como em espaço não-formal de trabalho, como 
também propiciou a consolidação de novas possibilidades de atuação e pesquisa 
na área (E38)”. 
 
“Foram várias mudanças, entre elas: 
- assumir a docência com atividade profissional principal; 
- desenvolver projetos institucionais (tomando com base minha dissertação de 
mestrado) voltados a Educação permanente dos profissionais de enfermagem do 
IAMSPE como a criação do Núcleo de Apoio e Formação Educacional em 
Enfermagem – NAFEE; 







1.5 Sugestões contribuir com a qualidade do Mestrado Profissional Ensino 
em Ciências da Saúde. 
 
No campo das sugestões, 25 egressos apontaram diferentes possibilidades 
abrangendo inclusão de disciplinas, articulação com os serviços de saúde, maior 
interação entre as turmas do mestrado, instrumentos de avaliação do curso mais 
contínuos, articulação maior e melhor entre os Seminários temáticos e GEPRA: 
“Inclusão do conteúdo para ensino a distância (E3)”. 
 
“Aumentar a carga horária de ensino e aprendizagem do adulto, ensino em saúde, 
inserir a parte de competências, focar as particularidades dos tipos curriculares do 
mercado oferecer ao aluno instrumentos para implantação de novos modelos 
(como ex PBL) no seu campo de atuação (E4)”. 
 
“Incorporação de disciplinas que estimulem mais a criatividade dos professores 
(ex. PBL) e de base tecnológica (ex. EAD). 
Definição de novas linhas de pesquisa e seleção a partir de um anteprojeto de 
pesquisa. Adoção de estratégias de ensino mais dinâmicas, como o estudo de 
caso e grupos focais (E7)”. 
 
“Mais práticas (E8)”. 
 
“A sugestão que deixo e que os alunos egressos deste mestrado fossem mais 
aproveitados, talvez como monitores ou até professores. Esta acontecendo este 
mestrado em Manaus, uma parceira com UNIFESP e UEA e gostaria de contribuir 
com a minha cidade através deste programa (E12)”. 
 
“No tempo em que terminei o curso, ainda eram novos os grupos de estudo e 
nenhum se adequou ao meu objetivo. Talvez uma sugestão seria a ampliação de 






“Sugiro uma aproximação maior com trabalhos de educação em saúde/promoção 
da saúde desenvolvidos em diferentes contextos (conhecer e vivenciar práticas 
educativas realizadas em algumas comunidades) (E14)”. 
 
“Implementar um processo de auto avaliação e avaliação do curso com retorno 
para o aluno. Apesar da maioria dos mestrandos serem docentes, no mestrado 
nos tornamos alunos, e aluno precisa discutir suas competências. Na nossa turma 
os GEPRAS não funcionavam e não havia um instrumento de avaliação do curso 
para identificar essas fragilidades e reorientar a prática. No mais, aprendi tanto, 
desenvolvi tantas competências que eu não acreditava ter, que só posso dizer 
que o mestrado em ciências da saúde foi uma oportunidade de transformação, 
quase uma libertação para poder ousar na docência (E16)”. 
 
“Não sei como acontece atualmente, mas quando defendi a tese em 2007, me 
senti prejudicada quanto ao tempo para a realização da pesquisa. Acho que 
poderia ter realizado um trabalho com melhor qualidade (E19)”. 
 
“Talvez aproximar um pouco mais as disciplinas dos serviços públicos de saúde 
(E20)”. 
 
“Que as bibliografias fossem mais atualizadas, principalmente as referentes ao 
SUS (E21)”. 
 
“Senti falta de conversar com pessoa que tinham temas parecidos com o meu, eu 
sabia que essas pessoas existiam no programa, mas em nenhum momento nos 
encontrávamos (as vezes em seminários de pesquisa), seria bem legal se 
existisse algum momento no curso para isso (E22)”. 
 
“Além das vivências sugeridas na questão 2. Considero que módulo(s) sobre a 






para revisão de posturas téorico e práticas cristalizadas e arejamentos críticos na 
construção de sua produção de conhecimento (E23)”. 
 
“Que continue com essa receptividade aos alunos, clima harmônico, sentimos 
acolhido, como se estivéssemos em casa, isto permitiu ficarmos aberto a novos 
aprendizados. 
Sugiro que as avaliações sejam realizadas após o término de cada módulo e ao 
final do mestrado cada aluno deveria responder questionário como este, pois os 
dados e acontecimentos estariam mais recentes e fácil de serem lembrados. 
Uma data em que a maioria dos docentes do mestrado pudesse participar nas 
atividades do Grupo de Práticas e Pesquisa (GEPRAS I, II e III) e Seminários de 
Pesquisa (I, II e III). Os seminários eram muito corridos e pouca participação dos 
docentes do mestrado, considerando que a experiência de cada um contribui 
muito para a pesquisa dos alunos. 
Implantação do doutorado (E24)”. 
 
“Talvez abordar um pouco mais sobre a educação da comunidade, como formar 
um profissional para esse contexto. Foi dado que apareceu no meu trabalho, 
como sendo pouco explorado pelos docentes e é uma temática extremamente 
pertinente as diretrizes e a realizada da formação generalista (E25)”. 
 
“Eu gostaria de destacar: Poderia haver carga horária para a complementação de 
estágios supervisionados, sendo que as experiências e a troca da prática com a 
teoria seria muito mais enriquecedora, do que visualizar apenas teoria como 
método de aprendizagem e pesquisa (E26)”. 
 
“Todas as disciplinas foram ótimas e importantes. Apenas, eu penso que, havia 
muita leitura de texto e elaboração de resenhas sobre estes textos, enquanto 






O GEPRA foi inexpressivo para mim. Talvez por ter sido a nossa primeira turma 
que trabalhou assim...Não entendi muito bem aonde se queria chegar com a 
atividade, ficou um pouco “solto” demais (E27)”. 
 
“Manter os seminários e situações onde o aluno pode expor suas vivencias, 
criando situações onde ele pode associar e mostrar seu cotidiano, pois traz novas 
ideias a partir do ponto de vistas dos colegas e professores presentes (E28)”. 
 
“Gostaria que fosse possível ter uma visão mais direcionada a temática dos 
alunos desenvolvida em suas teses e vivências profissionais em todos os 
módulos propostos pelo mestrado. E, que a orientação (professores) pudesse ter 
uma aproximação maior com os alunos, permitindo uma relação mais estreita e 
de maior afinidade em todo o desenvolvimento da tese, tornando o aluno mais 
seguro em desenvolvê-la e preparando-o melhor quando defende-la (E30)”. 
 
“Enfatizar mais técnicas e dinâmicas (diversificação de métodos) que podem ser 
utilizados em salas de aula. 
Proporcionar maior ênfase e aplicabilidade da Metodologia da Problematização na 
docência em saúde, proporcionando mais trabalhos com estudo de casos que 
refletem o cotidiano do trabalho docente (E33)”. 
 
“Eu tive uma ótima orientadora, totalmente envolvida em todo processo de 
construção da minha tese, mas vi amigos, pessoas muito dedicadas e envolvidas 
com o mestrado, desestimulados pela ausência parcial e as vezes total do 
orientador. Eu acho que alguns professores deveriam passar por alguns 
processos educativos para revisar conceitos de ensino aprendizagem ensinados 
no CEDESS. Conceitos que estão distantes de suas práticas docentes (E36)”. 
 
“Que os componentes curriculares GEPRA e Seminários Temáticos fossem uma 
só disciplina, porém com mesma carga horária (ou maior) e 2 ou grupo de 






acredito que favoreça a uma maior reflexão, análise e posterior orientação para a 
escolha do objeto de estudo escolhido que tem que ter íntima relação com sua 
prática. Acredito no GEPRA na medida em que o discente manifesta sua atuação 
profissional cheio de expectativas e as vezes até alguns devaneios que devem 
ser iluminados. Acredito no Seminário Temático, na medida em que o discente 
expõe a discussões toda a sua intencionalidade relativa ao que desenvolverá 
enquanto trabalho cientifico e produto final. Quanto maior a interrelação entre 
esses dois componentes curriculares e quanto mais docentes envolvidos, 
acredito, que o que já se encontra bom poderá melhorar ainda mais em qualidade 
(E39)”. 
 
“Penso que possibilitar um encontro com outros mestrandos seria uma atividade 
interessante, a troca de saberes poderia potencializar discussões mais ricas. Ter 
um fórum de discussão permanente também poderia enriquecer o conhecimento, 
com o término do curso a sensação que tenho é de esvaziamento, não existe uma 
ligação entre os alunos e egressos (E40)”. 
 
“Inserir a disciplina docência para o ensino superior (com foco em formação para 
a cidadania); 2) aprofundar o debate sobre políticas de educação e de saúde 
acrescentando um GEPRA para essa disciplina (E41)”. 
 
“Acredito que só deveriam ser aceitos no mestrado candidatos que já estejam no 
campo acadêmico, pois no meu caso o Mestrado não serviu para nada, até hoje 
(E42)”. 
 
Destacamos as falas que representem as principais sugestões: 
“A sugestão que deixo e que os alunos egressos deste mestrado fossem mais 
aproveitados, talvez como monitores ou até professores. Esta acontecendo este 
mestrado em Manaus, uma parceira com UNIFESP e UEA e gostaria de contribuir 







“Que continue com essa receptividade aos alunos, clima harmônico, sentimos 
acolhido, como se estivéssemos em casa, isto permitiu ficarmos aberto a novos 
aprendizados. 
Sugiro que as avaliações sejam realizadas após o término de cada módulo e ao 
final do mestrado cada aluno deveria responder questionário como este, pois os 
dados e acontecimentos estariam mais recentes e fácil de serem lembrados. 
Uma data em que a maioria dos docentes do mestrado pudesse participar nas 
atividades do Grupo de Práticas e Pesquisa (GEPRAS I, II e III) e Seminários de 
Pesquisa (I, II e III). Os seminários eram muito corridos e pouca participação dos 
docentes do mestrado, considerando que a experiência de cada um contribui 
muito para a pesquisa dos alunos. 
Implantação do doutorado (E24)”. 
 
“Manter os seminários e situações onde o aluno pode expor suas vivencias, 
criando situações onde ele pode associar e mostrar seu cotidiano, pois traz novas 
ideias a partir do ponto de vistas dos colegas e professores presentes (E28)”. 
 
Importante destacar que 7 participantes expressaram uma total satisfação com o 
programa e 5 não responderam a questão. 
 
